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1. CÓDIGO ÚNICO DO RELATÓRIO 

 

Código do Relatório: 400 

Evento: Zona de Convergência  

Decorrência do Evento (COBRADE):  1.3.1.2.0 - Frente Fria 

                                                                  1.3.2.1.2 - Tempestade de Raios 

                                                                  1.3.2.1.4 - Chuvas Intensas 

                                                                  1.3.2.1.5 - Vendaval     

                                                                  1.2.3.0.0 – Alagamentos 

                                                                          

Distribuidora: RGE 

Municípios Atingidos: vide tabela 4 

Subestações Atingidas: vide tabela 3 

Quantidade de Interrupções em Situação de Emergência: 8.937 

Quantidade de Consumidores Atingidos: 1.573.602 

CHI devido ao Evento: 20.252.793,15 

Data e Hora de Início da Primeira Interrupção: 16/01/2024 19:30 
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Data e Hora de Término da Última Interrupção: 29/01/2024 16:06  

Duração Média das Interrupções: 1.994,04 minutos 

Duração da Interrupção Mais Longa:  13.142,33 minutos 

Tempo Médio de Preparação: 2.128,17 minutos 

Tempo Médio de Deslocamento: 131,25 minutos 

Tempo Médio de Execução: 285,06 minutos 

2. RESUMO 

 

Este relatório possui o objetivo de descrever os procedimentos adotados para a 

classificação de interrupções em Situação de Emergência (ISE), decorrentes dos Eventos 

Meteorológicos ocorridos do dia 16 a 18 de janeiro de 2024, tanto da utilização da curva 

resultante do CHI observado no evento climático quanto dos municípios que emitiram Decreto 

de Declaração de Situação de Emergência ou Estado de Calamidade Pública apontado na tabela 21 do 

item 10 deste relatório, os quais impactaram a área de concessão da RGE. As informações 

contidas neste relatório são em atendimento às orientações dispostas nos Módulos 01 e 08, 

dos Procedimentos de Distribuição de Energia Elétrica no Sistema Elétrico Nacional – 

PRODIST. 

3. DEFINIÇÃO SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA (PRODIST – MÓDULO 1) 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - Definição Interrupção por Situação de Emergência – PRODIST Módulo 1 – Rev. 8 

Noutubro/2022 = 3.018.710 consumidores 
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Valor referência RGE:  2.612 x 3.018.710 0,35 

Valor referência RGE = 484.073 CHI 

4. PARECER CLIMÁTICO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

 
Em virtude da localização geográfica do estado do Rio Grande do Sul (entre as latitudes 

de 27 e 34 graus Sul), o estado está sujeito à atuação de diversos sistemas meteorológicos 

que podem provocar situações de tempo severo (que resultam em altas taxas de precipitação 

em curto espaço de tempo, rajadas de vento intensas, queda de granizo, incidência de 

descargas atmosféricas). Fenômenos desta categoria podem causar impactos significativos 

na atividade fim da RGE (distribuição de energia elétrica). Estes fenômenos podem ocorrer 

em praticamente todos os meses do ano, com mais ênfase nos meses de verão, primavera e 

outono. 

Com isso, podemos observar que os fenômenos meteorológicos (em especial os que 

causam tempo severo) são impactantes nas atividades do setor de distribuição de energia 

elétrica. Dessa forma serão citados, os sistemas de tempo mais importantes que podem 

causar algum tipo de impacto nos estados do Sul do Brasil, especialmente o Rio Grande do 

Sul (conforme descrito em “O Clima do Brasil”, MASTERIAG/USP), conforme tabela 2. 

 

Tabela 1 – Sistema de tempo e Consequências 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Avaliação e descrição dos fenômenos meteorológicos que ocorrem no Rio Grande do Sul e 

possíveis impactos de interesse nas atividades da RGE – Instituto Tecnológico SIMEPAR 

 



Relatório de Situação de Emergência Nº400 

 
 

11 
 

Uso Interno CPFL 

Com base na tabela 1 nota-se que os eventos mais frequentes ocorridos no Rio Grande 

do Sul trazem consequências que em sua totalidade são prejudiciais aos sistemas elétricos de 

distribuição de energia. 

 

A área de atuação da RGE no estado do Rio Grande do Sul está sujeita à atuação de 

diversos sistemas meteorológicos que podem provocar eventos de tempo severo que 

resultam em grande incidência de descargas atmosféricas, altas taxas de precipitação, 

rajadas de vento intensas e queda de granizo. Estes eventos podem ocorrer em praticamente 

todos os meses do ano, com mais ênfase nos meses de verão, primavera e outono e, em 

geral, estão associados na maior parte dos casos a ocorrência de sistemas frontais e sistemas 

convectivos de mesoescala, entre eles os Complexos Convectivos de Mesoescala, algumas 

vezes associados à Zona de Convergência do Atlântico Sul, além de outros sistemas 

meteorológicos. Os eventos costumam atingir a área da RGE vindos do Oeste ou sul e podem 

ter durações que variam de algumas horas até alguns dias.  

Fonte: Avaliação das condições Atmosféricas na Área de Atuação da RGE – Grupo STORM  

5. DETALHAMENTO DO EVENTO CLIMÁTICO 

 

No período de 16 a 18 de janeiro de 2024, houve a passagem de uma frente fria sobre 

o Rio Grande do Sul acoplada a uma forte divergência em altos níveis e um cavado em médios 

níveis da atmosfera, além da formação de um sistema de baixa pressão, os quais também 

estavam associados a uma forte convergência de calor e umidade da Amazônia. Esses 

sistemas foram responsáveis por provocar fortes tempestades sobre a área de concessão da 

RGE-RS. Neste período, houve registro de chuvas volumosas, tempestade de raios e 

vendavais de forma generalizada sobre o Rio Grande do Sul, os quais causaram grandes 

impactos. 

Os acumulados de chuva alcançaram 176mm no município de Entre-Ijuís, localizado na 

regional Missões. Tal valor corresponde a aproximadamente 97% da média climatológica de 

chuva na região em todo o mês de janeiro, acontecendo em 2 dias. 

As máximas rajadas de vento foram classificadas como intensidade equivalente à força 

de um furacão, chegando a 127 km/h no município de Teutônia, localizado na regional Vale 
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do Taquari. Ventos com essa intensidade têm potencial para causar estragos graves e 

generalizados em construções. 

Houve registro de grande quantidade de descargas atmosféricas em toda a área de 

concessão da RGE-RS, caracterizando a ocorrência de uma tempestade de raios. Na regional 

Pampas, atingiu-se mais de 76.800 raios em 2 dias. 

A combinação de chuvas intensas, raios e fortes rajadas de vento evidencia a ocorrência 

de um evento severo.  

A seguir são apresentadas as imagens realçadas do satélite GOES-16 entre às 15h00min 

do dia 16 de janeiro e às 06h00min do dia 17 de janeiro de 2024. 
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Figura 2 - Imagens Satélite GOES-16 

A seguir são apresentadas as imagens do acúmulo total de precipitação sobre a área de 

concessão da RGE-RS para todo o evento baseado nas estações meteorológicas do INMET e 

CEMADEN do dia 16 a 18 de janeiro de 2024. Ressaltamos que os valores pluviométricos 

observados em cada estação de medição indicando a região de atuação da RGE bem como o 

município se encontram no laudo meteorológico constante nos anexos deste relatório. 

 

Figura 3 - Imagem do acúmulo total de chuva 16/01 
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 Figura 4 - Imagem do acúmulo total de chuva 17/01 

 

 
 

Figura 5 - Imagem do acúmulo total de chuva 18/01 
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Figura 6 - Imagem do acumulado de chuva no período 
 

A seguir são apresentadas as imagens das rajadas máximas de vento proveniente do 

INMET para a área de concessão da RGE do dia 16 a 18 de janeiro de 2024. Ressaltamos que 

os valores de velocidade do vento observados em cada estação de medição indicando a 

região de atuação da RGE bem como o município se encontram no laudo meteorológico 

constante nos anexos deste relatório. 

 

Figura 7 - Imagem das rajadas de vento do dia 16/01 



Relatório de Situação de Emergência Nº400 

 
 

16 
 

Uso Interno CPFL 

 
 

Figura 8 - Imagem das rajadas de vento de 17/01  
 

 
 

Figura 9 - Imagem das rajadas de vento de 18/01  
 

Também apresentamos as imagens da densidade total de raios proveniente do INMET 

para a área de concessão da RGE do dia 16 e 17 de janeiro. Ressaltamos que os valores do 

quantitativo de raios nuvens-solo observados cada região de atuação da RGE se encontra no 

laudo meteorológico constante nos anexos deste relatório. 



Relatório de Situação de Emergência Nº400 

 
 

17 
 

Uso Interno CPFL 

 

 
Figura 10 - Imagem densidade total de raios de 16/01 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 11 - Imagem densidade total de raios de 17/01 

 
 

A seguir é possível identificar o resumo do evento ocorrido tanto na área total da 

concessão da RGE como em suas regionais (Abrangência espacial), bem como sua 

classificação conforme Codificação Brasileira de Desastres e seus respectivos períodos. 
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Tabela 2 – Resumo do evento de acordo com a classificação COBRADE – RGE 

 

Tabela 3 – Resumo do evento de acordo com a classificação COBRADE – Serra 
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Tabela 4 – Resumo do evento de acordo com a classificação COBRADE – Norte 

 

Tabela 5 – Resumo do evento de acordo com a classificação COBRADE – Planalto 
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Tabela 6 – Resumo do evento de acordo com a classificação COBRADE – Vale do Taquari 

 

Tabela 7 – Resumo do evento de acordo com a classificação COBRADE – Vale dos Sinos 
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Tabela 8 – Resumo do evento de acordo com a classificação COBRADE – Canoas 

 

Tabela 9 – Resumo do evento de acordo com a classificação COBRADE – Central 
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Tabela 10 – Resumo do evento de acordo com a classificação COBRADE – Missões 

 

Tabela 11 – Resumo do evento de acordo com a classificação COBRADE – Pampas 
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Tabela 12 – Resumo do evento de acordo com a classificação COBRADE – Vale do Rio Pardo 

 

Para demonstrar o vínculo territorial e temporal do evento climático, segue a tabela abaixo, 

que apresenta o impacto sentido pela Distribuidora, de maneira a concatenar informações das 

regionais e subestações afetadas, quantidade de incidências e principais danos e/ou impedimentos. 

Regional Subestações afetadas 
Quantidade de 

ocorrências 
Principais registros de danos e 

impedimentos 

CANOAS 

CCB, CNC, ESA, ESB, GLO, GTA, 
KCA, KCD, KCN, KGB, KTQ, SLA, 
SLB, SUA, YFF 

3258 

Interdição de vias (alagamento, 
deslizamento de encosta, lama); 
Queda de árvore e postes 

CENTRAL 

AGA, CVA, FOA, IBR, JCB, KCL, 
KSI, ROA, SGB, SMB, SMD, SME, 
SPA, SSP, TUP, UIV 

1335 

Interdição de vias (alagamento, 
deslizamento de encosta, lama); 
Queda de árvore e postes 

MISSÕES 

ALE, CLA, CQA, ECA, EIA, IQA, 
IQB, JRA, KCZ, KMB, KSA, KSF, 
KSZ, MAA, MNA, ROQ, SBB, SBC, 
SCI, SFA, SGA, SLG, SNA, SPA, 
TUP 

487 

Interdição de vias (alagamento, 
deslizamento de encosta, lama); 
Queda de árvore e postes 

Norte 

CNO, CON, ERA, ERS, FWE, GIR, 
HZT, JCT, KGT, KSR, PAM, PNT, 
ROQ, SAU, SCI, SDI, SRB, TMI, 
TPA, TPT 

512 

Interdição de vias (alagamento, 
deslizamento de encosta, lama); 
Queda de árvore e postes 

PAMPAS 

QUA, ALB, ALC, ALD, ALE, CQA, 
KLI, KUT, LIA, MNA, QUB, ROA, 
SBC, SFA, URA, URB, URC, URD, 
URE, URF, URI 

412 

Interdição de vias (alagamento, 
deslizamento de encosta, lama); 
Queda de árvore e postes 
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Regional Subestações afetadas 
Quantidade de 

ocorrências 
Principais registros de danos e 

impedimentos 

PLANALTO 

ART, ARV, BGA, CAS, ENA, ENG, 
ERB, GAU, GPR, GVA, KEC, KNP, 
LVA, MRU, NMT, PFA, PFC, PFI, 
PRI, SAN, SCO, SEV, SOL, TJB, 
TPR, VEP 

511 

Interdição de vias (alagamento, 
deslizamento de encosta, lama); 
Queda de árvore e postes 

SERRA 

AFA, APR, CNL, CXA, CXC, CXD, 
CXG, CXH, FCU, GMB, GMD, 
JQR, KCE, KCS, LVA, NPA, PIF, 
SFE, SFP, SMC, TCO, TIN, VAC 

888 

Interdição de vias (alagamento, 
deslizamento de encosta, lama); 
Queda de árvore e postes 

VALE DO RIO PARDO 

AGA, CDA, CSA, KCV, KIR, KLA, 
KST, KUJ, KVC, KVE, PSA, RPA, 
SBA, SCB, SCD, SDA, TFA, TQA, 
VNB, VSA 

1700 

Interdição de vias (alagamento, 
deslizamento de encosta, lama); 
Queda de árvore e postes 

VALE DO TAQUARI 

AFA, AMA, BGA, BGB, BPR, CAB, 
ENA, ETB, EVA, FAB, FAR, FEL, 
GAB, KCD, KCN, KFA, KLA, LJA, 
MTA, POA, RSA, SSC, TFA, VNB 

1624 

Interdição de vias (alagamento, 
deslizamento de encosta, lama); 
Queda de árvore e postes 

VALE DOS SINOS 

DIA, EVA, GLO, GMD, KCM, KSH, 
KTQ, NHA, NHB, NHC, PRB, ROL, 
SFP, SIA, SLA, SLB, SUA, TCO 

957 

Interdição de vias (alagamento, 
deslizamento de encosta, lama); 
Queda de árvore e postes 

 

Tabela 13 – Impacto territorial sentido pela distribuidora 

6. MAPA GEOELÉTRICO, DIAGRAMA UNIFILAR E REGIÕES AFETADAS PELO EVENTO 

A seguir observa-se as regiões afetadas pelo evento. 
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6.1  MAPAS GEOELÉTRICO E DIAGRAMA UNIFILAR DO SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 12 - Concessão RGE com divisão das regiões 

 

Figura 13 - Mapa Geoelétrico da concessão da RGE 

6.2 MAPA GEOELÉTRICO E DIAGRAMA UNIFILAR DO SISTEMA DE SUBTRANSMISSÃO 

 

Região antiga RGE Sul 
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Figura 14 - Diagrama unifilar Sub-transmissão antiga área da RGE Sul 

Região antiga RGE 

 

 

Figura 15 - Diagrama unifilar Sub-transmissão antiga área da RGE 

A seguir a lista de municípios e subestações afetadas pelo evento. Considerando que não 

houve necessariamente o desarme destas subestações, mas sim impacto nas redes de 

distribuição que as mesmas atendem. 
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Subestações afetadas: 

# SE Nome # SE Nome # SE Nome 

1 ROA SE Rosário do Sul 1 61 RSA SE Roca Sales 1 121 GAB SE Garibaldi 2 

2 CNL SE Canela 62 CDA SE Candelária 1 122 ARV SE ARVOREZINHA 

3 SPA SE São Pedro do Sul 1 63 ERS SE Entre Rios do Sul 123 NPA SE Nova Petrópolis 

4 SGB SE Sao Gabriel 1 64 VAC SE Vacaria 124 CXG SE Caxias do Sul 7 

5 URC SE Uruguaiana 3 - Barra do Quarai 65 FCU SE Flores Da Cunha 125 KNP SE Nova Prata 2 

6 FOA SE Formigueiro 1 66 FWE SE Frederico Westphalen 126 PRB SE Parobé 

7 CQA SE Cacequi 1 67 VSA SE Vale do Sol 1 127 EVA SE Estância Velha 1 

8 URE SE Uruguaiana 7 - Jóquei Clube 68 MAA SE MATA 128 NMT SE Não Me Toque 

9 SFA SE São Francisco de Assis 1 69 KLA SE Lajeado2 CEEE 129 TFA SE Triunfo 1 

10 KLI SE Livramento 2 CEEE 70 URB SE Uruguaiana 2 - Plano Alto 130 VEP SE Veranópolis 

11 SMD SE Santa Maria 4 - BR - 158 71 SCD SE Santa Cruz 3 - Bom Jesus 131 GMD SE Gramado 

12 JRA SE Jaguari 1 72 SRB SE Santa Rosa 2 132 TPR SE Tapera 1 

13 SSP SE São Sepé 1 73 PFC SE Passo Fundo 3 133 GMB GRAMADO 2 

14 SNA SE Santiago 1 74 CCB SE Cachoeirinha 2 134 CAS SE Casca 

15 SME SE Santa Maria 5 - Uglione 75 SCB SE Santa Cruz 2 - BR 471 135 SDI SE Sarandi 

16 NHC SE Novo Hamburgo 3 - Canudos 76 KST SE Santa Cruz 1 CEEE 136 MRU SE Marau 

17 SLG SE São Luiz Gonzaga 77 CNC SE Canoas 3 - Guajuviras 137 SFP SE São Francisco De Paula 

18 KUT UTE Alegrete 1 - ESUL 78 KVC SE CANUDOS DO VALE - CERTEL 138 TMI SE Três De Maio 

19 QUA SE Quaraí 1 - Cidade 79 PSA Passo do Sobrado 139 CXD SE Caxias do Sul 4 

20 KSI SE Santa Maria 1 CEEE 80 JCB SE Julio De Castilhos 2 140 HZT SE Horizontina 

21 SMB SE Santa Maria 2 - Camobi 81 KVE SE Venancio Aires 1 CEEE 141 PRI SE Paraí 

22 SIA SE Sapiranga 1 82 KCM SE Campo Bom 1 CEEE 142 GVA SE Getúlio Vargas 

23 CVA SE Caçapava do Sul 1 - Centro 83 KCN SE Canoas 1 CEEE 143 NHA SE Novo Hamburgo 1 - RS 239 

24 MNA SE Manoel Viana 1 84 TUP SE Tupanciretã 144 APR SE Antonio Prado 

25 URA SE Uruguaiana 1 - Proficar 85 PNT SE Planalto 145 KCZ SE Ceriluz 

26 KMB SE Macambara 1 CEEE 86 KCD SE Canoas 2 - CIDADE INDUSTRIAL CEEE 146 TJB SE Tapejara 2 

27 SBA SE Sinimbú 1 87 LJA SE Lajeado 1 147 SCI SE Santo Cristo 

28 TPA SE Três Passos 88 ENA SE Encantado 1 148 ERB SE Erechim 2 

29 CNO SE Campo Novo 89 FAR SE Farroupilha 1 149 TIN SE Tainhas 

30 SOL SE Soledade 90 AMA SE Arroio do Meio 1 - Centro 150 GIR SE Giruá 

31 KEC SE Erechim 1 91 TQA SE Taquari 1 151 TPT SE Tenente Portela 

32 ALC SE Alegrete 3 - Mariano Pinto 92 ROQ SE Roque Gonzales 152 CLA SE Cerro Largo 

33 IQA SE Itaqui 1 - Centro 93 KCL SE Cruz Alta 1 153 SEV SE Severiano De Almeida 

34 URF SE Uruguaiana 8  94 KCA SE Cachoeirinha 1 154 FAB SE Farroupilha 2 

35 MTA SE Montenegro 1 - Dr Mauricio Cardoso 95 SLB SE São Leopoldo 2 - Zoológico 155 PIF SE Passo do Inferno 2 

36 VNB SE Venâncio Aires 2 - Cidade Alta 96 SGA SE Santo Ângelo 1 156 UIV SE Se Usina do Ivaí 

37 KCS SE Caxias do Sul 2 97 KGB SE Gravataí 2 157 JQR SE Jaquirana 

38 ROL SE Rolante 98 KSR SE Santa Rosa 158 PAM SE Palmeira Das Missões 

39 AGA SE Agudo 1 99 GLO SE Glorinha 159 KSF SE São Vicente 

40 ALD SE Alegrete 4 - BR 290 100 SSC SE São Sebastião do Caí 1 160 EIA SE ENTRE IJUÍS 

41 LIA SE Livramento 1 - Wilson 101 KSH SE Novo Hamburgo - Scharlau CEEE 161 SCO SE Serafina Correa 

42 SBC SE São Borja 3 - Coudelaria 102 CAB SE Carlos Barbosa 162 KUJ SE Usina Salto do Jacuí 

43 KGT SE Guarita 103 KSA SE Santo Ângelo 2 163 JCT SE Jacutinga 

44 ETB SE Estrela 2 104 NHB SE NOVO HAMBURGO 2 - Guia Lopes 164 SAU SE Santo Augusto 
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# SE Nome # SE Nome # SE Nome 

45 KIR SE Cachoeira do Sul 2 - IRAPUAZINHO 105 POA SE Portao 1 165 PFI SE Paim Filho 

46 RPA SE Rio Pardo 1 106 SUA SE Sapucaia do Sul 1 166 CON SE CONSTANTINA 

47 IQB SE Itaqui 2 - Tuparay 107 BGB SE Bento Gonçalves 2 167 KCV SE CAPIVARITA 1 CEEE 

48 KSZ SE Sao Borja 2 CEEE 108 ESB SE ESTEIO 2 168 ECA SE EUGÊNIO DE CASTRO 

49 KTQ SE Taquara 109 LVA SE Lagoa Vermelha 1 169 ENG SE Englert 

50 QUB SE Quaraí 2 - Harmonia 110 SLA SE São Leopoldo 1 - Pinheiros 170 SAN SE Sananduva 

51 CSA SE Cachoeira do Sul 1 111 IBR SE Ibirubá 1 171 ERA SE ERVAL SECO 

52 TCO SE Três Coroas 112 YFF SE Fatima Trensurb  172 ART SE Aratiba 

53 ESA SE Esteio 1 113 BPR SE Bom Princípio 1 173 SFE SE São Francisco De Paula 5 

54 SDA SE Sobradinho 1 - Centro Serra 114 BGA SE Bento Gonçalves 1 174 SBB SE São Borja 1 - Jardim da Paz 

55 ALE SE Alegrete 5 - Silvestre 115 FEL SE Feliz 175 PFA SE Passo Fundo 1 

56 GAU SE Gaurama 116 AFA SE Alto Feliz 176 CXC SE Caxias do Sul 3 

57 URD SE Uruguaiana 4 - Barragem Sanchuri 117 GPR SE Guaporé 177 URI SE URUGUAIANA 9 

58 GTA SE Gravataí 1 118 DIA SE Dois Irmãos 1 178 ALB ALEGRETE 1 

59 KCE SE Caxias do Sul 5 119 CXH SE CAXIAS DO SUL 8 179 KFA SE Farroupilha CEEE 

60 SMC SE São Marcos 120 CXA SE Caxias do Sul 1 
   

 

Tabela 14 – Subestações atingidas 

 

Municípios:  

Município Município Município Município 

CANOAS PAROBÉ PARAISO DO SUL PIRAPÓ 

GRAVATAÍ MORMAÇO CATUÍPE SÃO VENDELINO 

CACHOEIRINHA NOVA PRATA MATA VISTA GAÚCHA 

SANTA CRUZ DO SUL BOM JESUS CENTENÁRIO TUPANDI 

CRUZEIRO DO SUL NOVA PETRÓPOLIS IBIRAIARAS MUITOS CAPÕES 

BOM RETIRO DO SUL TAQUARI ROQUE GONZALES SANTANA DA BOA VISTA 

ARROIO DO TIGRE ALEGRETE TRÊS PASSOS UNISTALDA 

SANTA MARIA DOIS IRMÃOS ENTRE RIOS DO SUL VALE REAL 

GLORINHA GENERAL CÂMARA CRISSIUMAL QUARAÍ 

LAJEADO CAPELA DE SANTANA BARÃO MONTE ALEGRE DOS CAMPOS 

GARIBALDI BROCHIER TENENTE PORTELA PARECI NOVO 

ESTRELA SÃO JOSÉ DO SUL NOVO XINGÚ SÃO NICOLAU 

SOBRADINHO IVOTI ÁUREA SANTA MARGARIDA DO SUL 

SANTANA DO LIVRAMENTO VALE DO SOL ROSÁRIO DO SUL TRÊS PALMEIRAS 

CERRO LARGO FLORES DA CUNHA TRIUNFO JÓIA 

PEJUÇARA IBIRUBÁ BARRA DO QUARAI INDEPENDÊNCIA 

SANTA ROSA FARROUPILHA PARAÍ SÃO JOSÉ DO INHACORÁ 

CAÇAPAVA DO SUL PORTÃO ANDRÉ DA ROCHA RELVADO 

VILA FLORES LINDOLFO COLLOR SÃO PAULO DAS MISSÕES DOIS IRMÃOS DAS MISSÕES 

VILA MARIA SÃO JOSÉ DO HORTÊNCIO VERANÓPOLIS COTIPORÃ 

NOVA BASSANO VACARIA NOVO BARREIRO COXILHA 

TAQUARA ENTRE-IJUÍS ARARICÁ SÃO PEDRO DAS MISSÕES 
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Município Município Município Município 

BENTO GONÇALVES HARMONIA SÃO JOSÉ DOS AUSENTES COLINAS 

NOVO HAMBURGO CONSTANTINA RONDA ALTA ESPERANÇA DO SUL 

SAPIRANGA MORRO REUTER PLANALTO SÃO PEDRO DO BUTIÁ 

NOVA SANTA RITA NÃO-ME-TOQUE JAQUIRANA PORTO MAUÁ 

GRAMADO TRÊS DE MAIO BOA VISTA DO CADEADO IRAÍ 

SÃO LEOPOLDO ILÓPOLIS ESMERALDA HERVEIRAS 

SARANDI SÃO FRANCISCO DE PAULA ROLANTE TUNAS 

TUPANCIRETÃ FORMIGUEIRO IGREJINHA LINHA NOVA 

URUGUAIANA PORTO XAVIER MARCELINO RAMOS ESPUMOSO 

CANELA CAMPESTRE DA SERRA SÃO VICENTE DO SUL VICENTE DUTRA 

BOA VISTA DO BURICÁ MIRAGUAÍ MUÇUM NONOAI 

SAPUCAIA DO SUL FREDERICO WESTPHALEN CAPÃO BONITO DO SUL ROLADOR 

FAGUNDES VARELA PRESIDENTE LUCENA ALTO FELIZ MARIANO MORO 

SÃO SEBASTIÃO DO CAÍ AMETISTA DO SUL IPIRANGA DO SUL BOSSOROCA 

ESTÂNCIA VELHA SETE DE SETEMBRO ITAARA FAXINALZINHO 

CAIÇARA LIBERATO SALZANO QUEVEDOS NOVA ALVORADA 

PINHEIRINHO DO VALE PINHAL DA SERRA TRÊS ARROIOS BOQUEIRÃO DO LEÃO 

SÃO SEPÉ ROCA SALES HORIZONTINA BARÃO DO COTEGIPE 

CAXIAS DO SUL GAURAMA PALMITINHO NOVO MACHADO 

PALMEIRA DAS MISSÕES SALDANHA MARINHO MONTE BELO DO SUL ALEGRIA 

MONTENEGRO MAXIMILIANO DE ALMEIDA CASEIROS LAJEADO DO BUGRE 

PASSO FUNDO TRÊS COROAS DAVID CANABARRO BARRA DO GUARITA 

ALECRIM DEZESSEIS DE NOVEMBRO SÃO JOSÉ DO OURO ARVOREZINHA 

GUAPORÉ SANTO ANTÔNIO DO PALMA PAULO BENTO PAVERAMA 

CAMPO NOVO CACEQUI DOUTOR MAURÍCIO CARDOSO CRUZALTENSE 

SÃO MARTINHO ENGENHO VELHO LAGOA BONITA DO SUL CARLOS GOMES 

CACHOEIRA DO SUL TAPERA VESPASIANO CORREA MONTAURI 

SANTO AUGUSTO ARATIBA BOM PROGRESSO ERVAL GRANDE 

TOROPI VANINI ERECHIM DERRUBADAS 

SEBERI BOM PRINCÍPIO IPÊ SALVADOR DO SUL 

JAGUARI NOVA ESPERANÇA DO SUL PORTO VERA CRUZ IMIGRANTE 

TUCUNDUVA SÃO VALENTIM DO SUL SÃO JOÃO DA URTIGA LAGOÃO 

SÃO PEDRO DO SUL SÃO MARTINHO DA SERRA ITATIBA DO SUL VITÓRIA DAS MISSÕES 

SÃO LUIZ GONZAGA ANTA GORDA MATO LEITÃO FAZENDA VILANOVA 

SOLEDADE ENCANTADO SANTA MARIA DO HERVAL SANTA CLARA DO SUL 

SÃO BORJA TUPARENDI GUARANI DAS MISSÕES VILA NOVA DO SUL 

VENÂNCIO AIRES NOVA ROMA DO SUL REDENTORA CÂNDIDO GODÓI 

PAIM FILHO QUATRO IRMÃOS GIRUÁ BARRA DO RIO AZUL 

SANTA BÁRBARA DO SUL VIADUTOS NOVA CANDELÁRIA SÉRIO 

MARAU ANTÔNIO PRADO CORONEL PILAR NOVA ARAÇÁ 

CASCA LAGOA VERMELHA DOIS LAJEADOS RIOZINHO 

AGUDO ITACURUBI COQUEIRO BAIXO VICTOR GRAEFF 

SANTIAGO EUGÊNIO DE CASTRO NOVA HARTZ TIRADENTES DO SUL 

GETÚLIO VARGAS SERAFINA CORRÊA SANTA TEREZA PORTO LUCENA 
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Município Município Município Município 

SÃO GABRIEL SÃO JOSÉ DAS MISSÕES TRINDADE DO SUL TUPANCI DO SUL 

SANTO ANTÔNIO DAS MISSÕES NOVA PÁDUA MACHADINHO GRAMADO XAVIER 

PASSA SETE VISTA ALEGRE DO PRATA SÃO VALENTIM TABAÍ 

VERA CRUZ ESTAÇÃO CARLOS BARBOSA TEUTONIA 

SÃO FRANCISCO DE ASSIS GARRUCHOS PICADA CAFÉ SERTÃO 

ITAQUI SEVERIANO DE ALMEIDA HUMAITÁ BARRA FUNDA 

CIRÍACO JARI SEGREDO PONTE PRETA 

JÚLIO DE CASTILHOS ERVAL SECO ÁGUA SANTA SÃO JORGE 

CAPÃO DO CIPÓ RONDINHA BOA VISTA DO SUL VISTA ALEGRE 

RIO PARDO SANANDUVA AJURICABA INHACORÁ 

PASSO DO SOBRADO IBARAMA BRAGA SÃO DOMINGOS DO SUL 

ARROIO DO MEIO RIO DOS ÍNDIOS PINTO BANDEIRA UNIÃO DA SERRA 

CANDELÁRIA CAMARGO DOUTOR RICARDO CAMBARÁ DO SUL 

SINIMBU SEDE NOVA NOVA BRÉSCIA QUINZE DE NOVEMBRO 

SANTO CRISTO MAÇAMBARÁ BARRACÃO SAGRADA FAMÍLIA 

SANTO ÂNGELO MARATÁ DILERMANDO DE AGUIAR UBIRETAMA 

ESTEIO SÃO MARCOS ALPESTRE EREBANGO 

CRUZ ALTA PUTINGA ITAPUCA SÃO VALÉRIO DO SUL 

FELIZ MANOEL VIANA CORONEL BICACO 
 

CAMPO BOM PINHAL GRANDE PROTÁSIO ALVES 
 

 

Tabela 15 – Municípios atingidos 

 

7. DANOS CAUSADOS AO SISTEMA ELÉTRICO 

No dia 17 de janeiro de 2024, foi constatado o pico de 9,8 mil ocorrências emergenciais 

na área de concessão. O Gráfico abaixo mostra o ingresso de ocorrências registrado no 

período. 

 

Gráfico 1 – Ingresso de Ocorrências 

 

A seguir segue o descritivo dos equipamentos e sua importância para o sistema elétrico. 
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A. Disjuntor/Alimentador = Equipamento de proteção de média tensão destinado a 

proteger redes troncais de alimentadores, geralmente instalado em subestações; 

B. Religador = Equipamento de proteção de média tensão destinado a proteger redes 

troncais de alimentadores, geralmente instalado ao longo da rede de distribuição; 

C. Chave Fusível = Equipamento de proteção de média tensão destinado a proteger 

ramais de alimentadores, instaladas ao longo da rede de distribuição; 

D. Trafo Circuito = Equipamento destinado a rebaixar níveis de tensão para consumo de 

energia. Este equipamento também possui chaves fusíveis destinadas a sanar defeitos 

ocorridos na rede de baixa tensão e no próprio equipamento; 

 

A seguir pode-se observar a quantidade de desarmes nos diferentes tipos de 

equipamentos descritos anteriormente. 
 

Para a melhoria do entendimento sobre a importância dos equipamentos para o sistema 

elétrico afetados durante o período do evento climático, segue a hierarquia dos dispositivos 

na rede de distribuição. 

 

Tabela 16 – Hierarquia dos dispositivos 

 

Diante a informação sobre a hierarquia dos dispositivos, segue tabela com o total dos 

dispositivos afetados. 

Dispositivo Sigla Qtde  

Disjuntor  DJT 182 

Religador REL 772 

Demais Chaves CHD 424 

Chave Fusível CFU 2.565 

Estação Transformadora TRF 4.994 
 

Tabela 17 – Dispositivos afetados durante o período do evento climático 

 

8. INTERVENÇÃO REALIZADA E AÇÕES PARA REESTABELECIMENTO DO SISTEMA 

Hieraquia Sigla Nome do Dispositivo

1 DJT Disjuntor

2 REL Religador

3 CHD Demais Chaves

4 CFU Chave Fusível

5 TRF Estação Transformadora
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A RGE está estruturada para atender seus consumidores buscando o equilíbrio entre o 

atendimento da legislação que rege o setor elétrico bem como a satisfação e qualidade dos 

serviços prestados aos seus consumidores, de forma sustentável. 

Quando estes eventos ocorrem é inevitável que o reestabelecimento do sistema não 

possua o mesmo imediatismo do que geralmente é percebido em dia com condições normais 

de operação. Mesmo nestas condições, a RGE procura reestabelecer o sistema elétrico na 

maior brevidade possível para a maior parte de seus consumidores, respeitando é claro suas 

prioridades de atendimento a exemplo de condições que apresentam risco que superam 

qualquer outra prioridade estabelecida. 

A RGE possui uma estratégia de logística de equipes leves multitarefas, em que o 

planejamento das atividades é realizado por processos. Esse conceito de equipes multitarefas 

permite a flexibilidade na mobilização de equipes para serviço de natureza diferente, à 

medida em que há uma necessidade não planejada, como por exemplo um evento climático 

extremo em sua área de concessão, em que as equipes são migradas para o processo dos 

atendimentos emergenciais.  

No gráfico abaixo, pode ser verificado que a quantidade de equipes disponíveis durante 

o mês possui um comportamento constante (linha em vermelho “# Equipes”), em que 

durante a semana tem-se mais equipes do que aos finais de semana, pois os processos de 

natureza comerciais são reduzidos. Observa-se também que com a chegada do evento 

climático já citado anteriormente, que afetou a área de concessão da RGE, teve início no dia 

16/01, tendo se intensificado ao longo do dia 17/01. Assim, o processo de migração das 

equipes para o atendimento emergencial foi sendo realizado, e nos dias 17/01, 18/01 e 

19/01, foram registradas as maiores quantidade de horas em processo emergencial, 

apresentando um aumento de aproximadamente 106% em relação à média do mês: 
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Gráfico 2 – Tempo em atividades emergenciais pela Disponibilidade de Equipes – janeiro/24 

 

Outro ponto que demonstra a dificuldade de atuação imediata da distribuidora frente ao 

evento climático são os acionamentos de equipes pesadas (na RGE utilizamos a 

nomenclatura: Acionamentos de Manutenção – AM), com veículos equipados para realização 

de manutenções críticas, como troca de postes, transformadores, etc. 

No gráfico abaixo, mostra-se o volume de acionamentos de equipes pesadas que realizam as 

manutenções na distribuidora ao longo do mês de novembro. Os dias de maior impacto 

causado pelo evento climático foram 16/01 e 19/01, onde a quantidade de ocorrências que 

necessitaram de tais equipes incrementaram em 93% em relação à média do mês.  

 

Gráfico 3 – Volume de AM diário 

O impacto do acréscimo na quantidade de ocorrências emergenciais, juntamente a 

dificuldade de deslocamento e as características especificas de manutenção emergencial que 
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foram executadas para o restabelecimento da energia elétrica destas interrupções, causadas 

pelo impacto deste evento climático, pode ser verificado no acréscimo dos tempos parciais 

das ocorrências classificadas com situação de emergência, quando comparado as médias do 

restante do mês, agregado pelas regionais de atuação da RGE. 

Regional TMP TMD TME TMA 

CANOAS 345% 107% 129% 314% 

CENTRAL 230% 92% 173% 209% 

MISSÕES 180% 145% 173% 176% 

NORTE 74% 86% 124% 79% 

PAMPAS 227% 116% 246% 204% 

PLANALTO 135% 139% 261% 153% 

SERRA 200% 114% 190% 198% 

VALE DO RIO PARDO 310% 121% 733% 290% 

VALE DO TAQUARI 308% 118% 456% 295% 

VALE DOS SINOS 311% 114% 598% 326% 
 

Tabela 18 – Impacto nos Tempos Parciais de Atendimento 

O gráfico a seguir demonstra o compromisso descrito anteriormente ilustrando que, 52% 

dos consumidores que tiveram início de interrupção foram reestabelecidos em até 4 horas: 

 

Gráfico 4 – % de reestabelecimento 

  

 Nossa Central de Atendimento ao Cliente (Call Center), registrou um grande volume de 

reclamações provocado pelas fortes tempestades que atingiu a área de concessão da 

Distribuidora. No dia 16 de janeiro de 2024, o Percentual de Chamadas Atendidas sem 

expurgo foi de 66,93% e o indicador de abandono sem expurgo desse dia foi de 17,81%. 

Considerando apenas esse dia específico, não atingimos o resultado esperado. Como forma 
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de demonstrar esse grande impacto, podemos observar a evolução mensal do indicador INS 

(Indicador de Nível de Serviço) para o período de janeiro de 2024.  

 

Gráfico 5 – Dificuldade no atendimento a chamadas telefônicas 

Fonte: Consulta no site da ANEEL  
https://portalrelatorios.aneel.gov.br/diario/diario 

 

9. PERÍODO DO EVENTO E DEMAIS INFORMAÇÕES RELACIONADAS 

Para mensurar o período real de impacto dos eventos meteorológicos foram 

contabilizados os clientes interrompidos em intervalos de 5 minutos. Destaca-se que para 

identificar o fim do Evento foi utilizado o critério matemático de restabelecimento de 90% 

dos clientes interrompidos entre o início e o pico. Entende-se que este critério matemático 

corrobora o transbordo de ocorrências causadas pelo deslocamento do Evento 

Meteorológico.  

O gráfico a seguir exemplifica o critério utilizado para determinar o início e fim do 

Evento Meteorológico, o qual considera o período em que a RGE realmente foi impactada 

pelo evento. As colunas que informam “Início e Fim” identificam o início e o fim do evento 

considerado pela RGE para delimitação do evento considerando o volume de clientes 

interrompidos.  
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Gráfico 6 – Critério para determinar Início e Fim do Evento Meteorológico 16 a 20/01 

Dessa forma, a faixa de tempo considerada para classificação das interrupções 

decorrentes do Evento Climático é a mostrada abaixo: 

 

Período Dia Horário 

Início 16/01/2024 19:30 

Fim 20/01/2024 16:00 

 
Tabela 19 – Período de início e fim do evento              

A RGE considera importante evidenciar o entendimento acerca da utilização da curva 

resultante do CHI observado no evento climático e, consequentemente a marca de 

restabelecimento de 90% dos clientes desligados (retorno da condição normal de 

atendimento). Tal curva é referenciada ao impacto observado em toda a abrangência do 

evento climático gerador do ISE, em outras palavras, é a somatória simples de todas as 

interrupções com causa lastreada ao evento climático. Tal observação é necessária para 

mensurar o impacto global do evento. 

A RGE também adotou a observação da visão do laudo climático por região de atuação 

da distribuidora no estado. Os últimos laudos climáticos têm nos proporcionados tal visão e, 

temos colocado os horários observados no laudo por região. 

Tal expediente tem como objetivo trazer tanto a visão geral quanto a visão regionalizada 

do evento e seus diferentes momentos de impacto. 

Por fim, garantimos que todos os horários observados nos laudos regionalizados estão 

contidos no intervalo observado para a área de abrangência total, exceto somente os 

municípios que emitiram Decreto de Declaração de Situação de Emergência ou Estado de 

Calamidade Pública, mantendo assim a correta aplicação do processo de análise e 

caracterização do relatório. 
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Foram identificados eventos com impedimento de restabelecimento devido a condições 

atípicas e severas além de terem origem nexo causal relacionadas a natureza, corroborando 

de fato o impacto de Evento Meteorológico severo. Como forma de ilustrar os danos 

causados em nosso sistema, a tabela a seguir contém alguns exemplos de ocorrências que 

contribuíram para a formação de CHI. 

 

Ocorrência Início Fim Regional Clientes CHI Descrição as Ocorrência 

69553039 
17/01/2024 

22:53 
20/01/2024 

21:44 
CANOAS 883 19.397,58 

Encontrado 3 postes caídos. Causa 
vento. Acionamento de equipe 
pesada para troca dos postes e 
reconstrução da rede. 

69536906 
16/01/2024 

23:20 
18/01/2024 

01:10 
SERRA 465 12.009,01 

Encontrado 3 postes caídos. Causa 
vento. Acionamento de equipe 
pesada para troca dos postes e 
reconstrução da rede. 

69531230 
16/01/2024 

20:05 
18/01/2024 

23:13 
CENTRAL 195 9.968,56 

Encontrado 3 postes caídos. Causa 
vento. Acionamento de equipe 
pesada para troca dos postes e 
reconstrução da rede. 

69544586 
16/01/2024 

22:01 
19/01/2024 

00:42 
CANOAS 166 8.411,45 

Encontrado 3 postes caídos. Causa 
vento. Acionamento de equipe 
pesada para troca dos postes e 
reconstrução da rede. 

69534094 
16/01/2024 

23:38 
18/01/2024 

18:22 
SERRA 144 6.154,00 

Encontrado 2 postes caídos. Causa 
vento. Acionamento de equipe 
pesada para troca dos postes e 
reconstrução da rede. 

69533251 
16/01/2024 

23:21 
18/01/2024 

22:28 
VALE DOS SINOS 105 4.900,75 

Encontrado 2 postes caídos. Causa 
vento. Acionamento de equipe 
pesada para troca dos postes e 
reconstrução da rede. 

69554720 
16/01/2024 

23:21 
19/01/2024 

20:41 
VALE DOS SINOS 67 4.644,53 

Encontrado 3 postes caídos. Causa 
vento. Acionamento de equipe 
pesada para troca dos postes e 
reconstrução da rede. 

69557426 
16/01/2024 

20:53 
21/01/2024 

19:19 
VALE DO RIO 

PARDO 
38 4.479,70 

Encontrado 3 postes caídos. Causa 
vento. Acionamento de equipe 
pesada para troca dos postes e 
reconstrução da rede. 
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Ocorrência Início Fim Regional Clientes CHI Descrição as Ocorrência 

69558824 
16/01/2024 

22:11 
20/01/2024 

17:46 
CANOAS 144 4.317,76 

Encontrado 2 postes caídos. Causa 
Árvore ou Vegetação. Acionamento 
de equipe pesada para troca dos 
postes e reconstrução da rede. 

69553074 
18/01/2024 

15:49 
21/01/2024 

20:20 
CANOAS 43 3.289,81 

Encontrado 3 postes caídos. Causa 
Árvore ou Vegetação. Acionamento 
de equipe pesada para troca dos 
postes e reconstrução da rede. 

 
Tabela 20 – Exemplos de ocorrências que contribuíram para a formação de CH              

Desta forma somente foram relacionadas as ocorrências contabilizadas com as seguintes causas: 

ÁRVORE OU VEGETAÇÃO, VENTO, EROSÃO, INUNDAÇÃO e DESCARGA ATMOSFÉRICA.  

O volume de CHI emergencial com origem causal ÁRVORE OU VEGETAÇÃO, VENTO, EROSÃO, 

INUNDAÇÃO e DESCARGA ATMOSFÉRICA, contabilizou 20.252.793,15 no período considerado para 

o Evento, ultrapassando o valor de referência previsto no Módulo 1 do PRODIST para a área de 

Concessão da RGE. A seguir é possível observar no mapa de calor o total de CHI e CI expurgado por 

região na RGE. 

 

Figura 16 - Mapa do total de CHI expurgado por região na RGE 
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Figura 17 - Mapa do total de CI expurgado por região na RGE 

O impacto do evento meteorológico severo na rede elétrica da área de concessão da RGE 

impediu o restabelecimento do sistema elétrico na maior brevidade possível, especialmente em 

função da quantidade de eventos e complexidade de reestabelecimento do sistema. 

10. DECRETO DE SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA OU ESTADO DE CALAMIDADE PÚBLICA 

Além do critério matemático por observação do CHI total do evento utilizado por esta 

Distribuidora para classificação das Interrupções em Situação de Emergência no período apontada na 

tabela 19 do item 9 deste relatório, 14 municípios da área de concessão da RGE emitiram Decretos 

de Situação de Emergência ou Estado de Calamidade Pública, mostrando a singularidade deste evento 

climático que impactou o estado do Rio Grande do Sul nos dias 16 a 18 de janeiro de 2024. Esta 

quantidade de decretos é um dos parâmetros que sinalizam as dificuldades encontradas para a 

atuação imediata da distribuidora. 

Todos os Decretos de Situação de Emergência ou Estado de Calamidade Pública emitidos por 

órgão municipal e estadual competente, estão devidamente lastreados em códigos COBRADE 

relacionados a tempestade de raios. chuvas intensas, vendaval, e alagamento, que se estenderam por 

mais dias após a passagem de uma frente fria sobre o Rio Grande do Sul e que foram responsáveis 

por provocar fortes tempestades sobre o estado, resultaram em outras interrupções também 

classificadas em Situação de Emergência. 
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Assim, a magnitude do evento observado foi tamanha que os dois expedientes de caracterização 

de Interrupções em situação de emergência foram utilizados. Tanto o critério do atingimento do 

número de CHI quanto as publicações de decretos oficiais são observados neste relatório. 

A lista completa dos municípios que emitiram decretos está detalhada no anexo II, deste 

relatório. Na tabela abaixo, pode ser verificado as informações decorrentes dos municípios que 

emitiram Decreto de Declaração de Situação de Emergência ou Estado de Calamidade 

Pública, os quais impactaram a área de concessão da RGE. 

Descrição Registro 

Quantidade de Interrupções em Situação de Emergência  18 

Quantidade de Consumidores Atingidos 7.022 

Quantidade de CHI devido ao Evento 159.668,48 

Data e Hora de Início da Primeira Interrupção:  16/1/24 17:23 

Data e Hora de Término da Última Interrupção: 18/1/24 13:00 

Duração Média das Interrupções (Minutos):    2.056,02 

Duração da Interrupção Mais Longa (Minutos):   5.386,88 
 

Tabela 21 – Informações dos Decretos de Situação de Emergência 

11. ANEXOS 

 

Anexo I – Fotografias e Reportagens de Mídia 

Anexo II – Decretos de Situação de Emergência / Calamidade Pública 

Anexo III – Laudo Meteorológico 
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Anexo I 

Disponível em: <https://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-sul/noticia/2024/01/16/temporal-destelha-hospital-em-sao-

vicente-do-sul-regiao-central-tem-alagamentos.ghtml> Acesso em: 27 de março 2024 

 

Figura 18 - Evidência de Mídia. Fonte: g1.globo 

Disponível em: 

<https://diariosm.com.br/noticias/geral/temporal_destelha_casas_derruba_arvores_e_deixa_varios_bairros_de_santa_m

aria_sem_luz_saiba_como_pedir_ajuda__.569556> Acesso em: 27 de março 2024 

 

Figura 19 - Evidência de Mídia. Fonte: Diário Santa Maria 

Disponível em: <https://gauchazh.clicrbs.com.br/geral/noticia/2024/01/cidades-da-fronteira-oeste-e-da-campanha-

registram-ocorrencias-por-chuva-forte-granizo-e-vendaval-clrh3x7ts006i0150ub1mlr57.html> Acesso em: 27 de março 

2024 
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Figura 20 - Evidência de Mídia. Fonte: Gaúcha ZH 

Disponível em: <https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2024/01/rs-tem-forte-temporal-nesta-terca-16-e-mais-de-20-
bairros-ficam-sem-luz-em-porto-alegre.shtml> Acesso em: 27 de março 2024 

 

Figura 21 - Evidência de Mídia. Fonte: Uol 

Disponível em: <https://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-sul/noticia/2024/01/17/uma-pessoa-morre-e-outras-10-ficam-
feridas-durante-temporal-em-cachoeirinha-diz-defesa-civil.ghtml> Acesso em: 27 de março 2024 
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Figura 22 - Evidência de Mídia. Fonte: g1.globo 

Disponível em: <https://www.band.uol.com.br/noticias/bora-brasil/ultimas/chuvas-rio-grande-do-sul-16660823> Acesso 
em: 27 de março 2024 

 

Figura 23 - Evidência de Mídia. Fonte: Uol 

Disponível em: <https://oglobo.globo.com/brasil/noticia/2024/01/17/temporal-no-rs-provoca-alagamentos-queda-de-
granizo-e-falta-de-luz.ghtml> Acesso em: 27 de março 2024 
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Figura 24 - Evidência de Mídia. Fonte: O Globo 

Disponível em: < https://www.facebook.com/share/p/VcwExhDcWiSRz2Qe/?mibextid=oFDknk> Acesso em: 27 de março 
2024 

 

Figura 25 - Evidência de Mídia. Fonte: Rádio Poatã FM 106,5 

Disponível em: < https://www.facebook.com/share/p/hH4GrZDR7BoethtA/?mibextid=oFDknk> Acesso em: 27 de março 
2024 
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Figura 26 - Evidência de Mídia. Fonte: Poatã FM 106,5 

Disponível em: <https://gauchazh.clicrbs.com.br/geral/noticia/2024/01/temporal-causa-transtornos-em-diferentes-
municipios-do-rs-neste-domingo-clr4gbjtv002r016w816c1lov.html> Acesso em: 27 de março 2024 

 

Figura 27 - Evidência de Mídia. Fonte: Gaúcha ZH 

Disponível em: <https://www.jornaldocomercio.com/geral/2024/01/1139388-eduardo-leite-diz-que-previsao-de-temporal-
no-rs-nesta-quarta-feira-e-nivel-dos-rios-preocupam.html> Acesso em: 27 de março 2024 
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Figura 28 - Evidência de Mídia. Fonte: Jornal do Comércio 

Disponível em: <https://www.studio.fm.br/2024/01/temporais-causam-estragos-em-tarde-de-calor-acima-de-38oc/> 
Acesso em: 27 de março 2024 

 

Figura 29 - Evidência de Mídia. Fonte: Studio FM 

Disponível em: <https://www.jornaldocomercio.com/geral/2024/01/1139375-para-os-proximos-dias-a-previsao-e-de-
temporais-isolados-no-rs.html> Acesso em: 27 de março 2024 
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Figura 30 - Evidência de Mídia. Fonte: Jornal do Comércio 

Disponível em: < https://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-sul/noticia/2024/01/17/com-ciclone-em-alto-mar-previsto-para-
sexta-proximas-horas-devem-ter-mais-chuva-e-fortes-rajadas-de-vento-no-rs.ghtml > Acesso em: 27 de março 2024 

 

Figura 31 - Evidência de Mídia. Fonte: g1.globo 

Disponível em: <https://independente.com.br/temporal-causa-interdicao-de-estradas-e-alaga-ruas-em-boqueirao-do-leao-
e-putinga/> Acesso em: 27 de março 2024 
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Figura 32 - Evidência de Mídia. Fonte: Independente 

Disponível em: <https://www.correiodopovo.com.br/not%C3%ADcias/cidades/em-santo-ant%C3%B4nio-do-palma-a-vida-
volta-ao-normal-p%C3%B3s-temporal-de-16-de-janeiro-1.1462262 > Acesso em: 27 de março 2024 

 

Figura 33 - Evidência de Mídia. Fonte: Correio do Povo 

Disponível em: <https://gauchazh.clicrbs.com.br/pioneiro/geral/noticia/2024/01/apos-12-horas-do-temporal-moradores-

de-caxias-do-sul-seguem-sem-luz-clreuxva9001901696mo6kke5.html> Acesso em: 27 de março 2024 
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Disponível em: < https://www.santiago.rs.gov.br/noticias/geral/santiago-escapa-de-grandes-estragos-com-temporal                            
> Acesso em: 28 de março 2024 

 

Figura 34 - Evidência de Mídia. Fonte: Prefeitura de Santiago 

Disponível em:< https://npexpresso.com.br/geral/temporal-destelha-hospital-de-sao-vicente-do-sul> Acesso em: 28 de 
março 2024 

 

Figura 35 - Evidência de Mídia. Fonte:  

Disponível em: <https://npexpresso.com.br/geral/temporal-destelha-hospital-de-sao-vicente-do-sul> Acesso em: 28 de 
março 2024 

Figura 36 - Evidência de Mídia. Fonte: NP Expresso 
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Disponível em: < 
https://diariosm.com.br/noticias/geral/santa_maria_registra_ventos_de_88_km_h_cidade_tem_diversos_pontos_com_q

ueda_de_arvores_e_destelhamentos.569572> Acesso em: 28 de março 2024 

 

Figura 37 - Evidência de Mídia. Fonte: Diário Santa Maria  

Disponível em: <https://www.alcir61.net/tempestade-passa-por-tupancireta-com-alto-volume-de-agua-e-sem-prejuizos-
ao-municipio/> Acesso em: 28 de março 2024 

 

Figura 38 - Evidência de Mídia. Fonte: Alcir Net 
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Figura 39 - Evidência de Campo do Planalto, Lagoa Vermelha - Fonte: 

RGE 
 

 

 
 
 

Figura 40 - Evidência de Campo do Planalto, Lagoa Vermelha - 
Fonte: RGE 

 
 

 
 

Figura 41 - Evidência de Campo do Planalto, Paim Filho - Fonte: RGE 

 
 

 

 
 

Figura 42 - Evidência de Campo do Planalto, Paim Filho - Fonte: 
RGE 
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Figura 43 - Evidência de Campo do Planalto, São José do Ouro - 
Fonte: RGE 

 

 

 
 

Figura 44 - Evidência de Campo do Planalto, São José do Ouro - 
Fonte: RGE 

 

 

 
 

Figura 45 - Evidência de Campo do Vale dos Sinos, Taquara - Fonte: 
RGE  

 

 
 

Figura 46 - Evidência de Campo do Vale dos Sinos, Taquara - 
Fonte: RGE 
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Figura 47 - Evidência de Campo do Vale dos Sinos, Taquara - Fonte: 
RGE 

 

 

 
 

Figura 48 - Evidência de Campo do Vale dos Sinos, Taquara - 
Fonte: RGE 

 

 

 
 

Figura 49 - Evidência de Campo do Vale dos Sinos, Taquara - Fonte: 
RGE 

 

 

 
 

Figura 50 - Evidência de Campo do Vale dos Sinos, Taquara - 
Fonte: RGE 
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Figura 51 - Evidência de Campo do Vale dos Sinos, Taquara - Fonte: 
RGE  

 

 
 

Figura 52 - Evidência de Campo do Vale dos Sinos, Taquara - 
Fonte: RGE  

 
 

 
 

Figura 53 - Evidência de Campo do Vale dos Sinos, Taquara - Fonte: 
RGE 

 

 

 
 

Figura 54 - Evidência de Campo do Vale dos Sinos, Taquara - 
Fonte: RGE  
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Figura 55 - Evidência de Campo do Vale dos Sinos, Taquara - Fonte: 
RGE  

 

 

 
 

Figura 56 - Evidência de Campo do Vale dos Sinos, Taquara - 
Fonte: RGE  

 

 

 
 

Figura 57 - Evidência de Campo do Vale dos Sinos, Taquara - Fonte: 
RGE  

 

 

 
 

Figura 58 - Evidência de Campo do Vale dos Sinos, Taquara - 
Fonte: RGE  
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Figura 59 - Evidência de Campo do Vale dos Sinos, Taquara - Fonte: 
RGE  

 

 

 
 

Figura 60 - Evidência de Campo do Vale dos Sinos, Taquara - 
Fonte: RGE  

 

 

 
 

Figura 61 - Evidência de Campo do Vale dos Sinos, Taquara - Fonte: 
RGE  

 

 

 
 

Figura 62 - Evidência de Campo do Vale dos Sinos, Taquara - 
Fonte: RGE  
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Figura 63 - Evidência de Campo do Vale dos Sinos, Taquara - Fonte: 
RGE  

 

 

 
 

Figura 64 - Evidência de Campo do Vale dos Sinos, Taquara - 
Fonte: RGE  

 

 

 
 

Figura 65 - Evidência de Campo do Vale dos Sinos, Taquara - Fonte: 
RGE  

 
 

 

 
 

Figura 66 - Evidência de Campo do Vale dos Sinos, Taquara - 
Fonte: RGE  
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Figura 67 - Evidência de Campo do Vale dos Sinos, Taquara - Fonte: 
RGE  

 

 

 
 

Figura 68 - Evidência de Campo do Vale dos Sinos, Taquara - 
Fonte: RGE  

 

 

 
 

Figura 69 - Evidência de Campo do Vale dos Sinos, Taquara - Fonte: 
RGE  

 
 

 

 
 

Figura 70 - Evidência de Campo do Vale dos Sinos, Taquara - 
Fonte: RGE  
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Figura 71 - Evidência de Campo do Vale dos Sinos, Taquara - Fonte: 
RGE  

 

 

 
 

Figura 72 - Evidência de Campo do Vale dos Sinos, Taquara - 
Fonte: RGE  

 

 

 
 

Figura 73 - Evidência de Campo do Vale dos Sinos, Taquara - Fonte: 
RGE  

 

 

 
 

Figura 74 - Evidência de Campo do Vale dos Sinos, Taquara - 
Fonte: RGE  
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Figura 75 - Evidência de Campo do Vale dos Sinos, Taquara - Fonte: 
RGE  

 

 
 

Figura 76 - Evidência de Campo do Vale dos Sinos, Taquara - 
Fonte: RGE  

 

 

 
 

Figura 77 - Evidência de Campo do Vale dos Sinos, Taquara - Fonte: 
RGE  

 

 

 
 

Figura 78 - Evidência de Campo do Vale dos Sinos, Taquara - 
Fonte: RGE  
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Figura 79 - Evidência de Campo do Vale dos Sinos, Taquara - Fonte: 
RGE  

 

 

 
 

Figura 80 - Evidência de Campo do Vale dos Sinos, Taquara - 
Fonte: RGE  

 

 

 
 

Figura 81 - Evidência de Campo do Vale dos Sinos, Taquara - Fonte: 
RGE  

 

 

 
 
Figura 82 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: RGE  
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Figura 83 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: RGE  

 

 
 

Figura 84 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: RGE 

 

 

 
 

Figura 85 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: RGE 

 

 
 
Figura 86 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: RGE 
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Figura 87 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: RGE  

 

 

 
 
Figura 88 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: RGE 

  

 

 
 

Figura 89 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: RGE  
 

 

 
 
Figura 90 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: RGE  

 

 
 



Relatório de Situação de Emergência Nº400 

 
 

64 
 

Uso Interno CPFL 

 

 
 

Figura 91 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: RGE 

 

 
 
Figura 92 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: RGE 

 

 

 
 

Figura 93 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: RGE  

 

 
 

Figura 94 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: RGE 
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Figura 95 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: RGE  

 
 

 
 

Figura 96 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: RGE 
  

 

 
 

Figura 97 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: RGE 
  

 
 

 

 
 

Figura 98 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: RGE 
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Figura 99 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: RGE 

 

 
 

Figura 100 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: 
RGE 

 

 

 
 

Figura 101 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: RGE 

 
 

 

 
 

Figura 102 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: 
RGE 
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Figura 103 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: RGE 

 
 

 

 
 

Figura 104 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: 
RGE 

 

 

 
 

Figura 105 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: RGE 

 

 
 

Figura 106 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: 
RGE 
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Figura 107 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: RGE 

 

 

 
 

Figura 108 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: 
RGE 

 

 

 
 

Figura 109 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: RGE 

 
 

 

 
 

Figura 110 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: 
RGE 
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Figura 111 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: RGE 
 

 

 
 

Figura 112 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: 
RGE 

 

 

 

 
 

Figura 113 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: RGE 

 

 
 

Figura 114 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: 
RGE 
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Figura 115 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: RGE 

 

 
 

Figura 116 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: 
RGE 

 

 

 
 

Figura 117 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: RGE 
 

 

 
 

Figura 118 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: 
RGE 
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Figura 119 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: RGE 

 

 
 

Figura 120 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: 
RGE 

 

 

 
 

Figura 121 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: RGE 

 

 

 
 

Figura 122 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: 
RGE 
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Figura 123 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: RGE 

 

 

 
 

Figura 124 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: 
RGE 

 

 

 
 

Figura 125 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: RGE 

 

 
 

Figura 126 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: 
RGE 
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Figura 127 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: RGE 

 
 

 

 
 

Figura 128 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: 
RGE 

 

 

 
 

Figura 129 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: RGE 

 

 

 
 

Figura 130 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: 
RGE 
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Figura 131 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: RGE 

 

 

 
 

Figura 132 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: 
RGE 

 

 

 
 

Figura 133 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: RGE 

 
 

                  

 
 

Figura 134 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: 
RGE 
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Figura 135 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: RGE 

 

            

 
 

Figura 136 - Evidência de Campo de Canoas, Gravataí - Fonte: 
RGE 

 

 

 
 

Figura 137 - Evidência de Campo de Serra, Caxias do Sul - Fonte: RGE 

 

 
 

Figura 138 - Evidência de Campo de Serra, Caxias do Sul - Fonte: 
RGE 
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Figura 139 - Evidência de Campo de Serra, Caxias do Sul - Fonte: RGE 

 

 
 

Figura 140 - Evidência de Campo de Serra, Caxias do Sul - Fonte: 
RGE 

 

 

 
 

Figura 141 - Evidência de Campo de Serra, Caxias do Sul - Fonte: RGE 

 

 
 

Figura 142 - Evidência de Campo de Serra, Caxias do Sul - Fonte: 
RGE 
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Figura 143 - Evidência de Campo de Serra, Caxias do Sul - Fonte: RGE 

 

 
 

Figura 144 - Evidência de Campo de Serra, Caxias do Sul - Fonte: 
RGE 

 

 

 
 

Figura 145 - Evidência de Campo de Serra, Caxias do Sul - Fonte: RGE 

 
 

 

 
 

Figura 146 - Evidência de Campo de Serra, Caxias do Sul - Fonte: 
RGE 
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Figura 147 - Evidência de Campo de Serra, Caxias do Sul - Fonte: RGE 

 

 
 

Figura 148 - Evidência de Campo de Serra, Caxias do Sul - Fonte: 
RGE 

 

 

 
 

Figura 149 - Evidência de Campo de Serra, Caxias do Sul - Fonte: RGE 

 
 

 

 
 

Figura 150 - Evidência de Campo de Serra, Caxias do Sul - Fonte: 
RGE 
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Figura 151 - Evidência de Campo de Serra, Caxias do Sul - Fonte: RGE 

 
 

 

 
 
Figura 152 - Evidência de Campo de Serra, Caxias do Sul - Fonte: 

RGE 
 

 

 
 

Figura 153 - Evidência de Campo de Vale do Rio Pardo, Sobradinho - 
Fonte: RGE 

 
 

 
 

 
 

Figura 154 - Evidência de Campo de Vale do Rio Pardo, 
Sobradinho - Fonte: RGE 
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Figura 155 - Evidência de Campo de Vale do Rio Pardo, Sobradinho - 
Fonte: RGE 

 

 
 

Figura 156 - Evidência de Campo de Vale do Rio Pardo, 
Sobradinho - Fonte: RGE 

 

 

 
 

Figura 157 - Evidência de Campo de Vale do Rio Pardo, Sobradinho - 
Fonte: RGE 

 

 
 

Figura 158 - Evidência de Campo de Vale do Rio Pardo, 
Sobradinho - Fonte: RGE 
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Figura 159 - Evidência de Campo de Vale do Rio Pardo, Sobradinho - 
Fonte: RGE 

 

 

 
 

Figura 160 - Evidência de Campo de Vale do Rio Pardo, 
Sobradinho - Fonte: RGE 

 

 

 
 

Figura 161 - Evidência de Campo de Vale do Rio Pardo, Venâncio 
Aires - Fonte: RGE 

 

 

 
 
Figura 162 - Evidência de Campo de Vale do Rio Pardo, Venâncio 

Aires - Fonte: RGE 
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Figura 163 - Evidência de Campo de Vale do Rio Pardo, Venâncio 
Aires - Fonte: RGE 

 

 

 
 
Figura 164 - Evidência de Campo de Vale do Rio Pardo, Venâncio 

Aires - Fonte: RGE 

 

 

 
 

Figura 165 - Evidência de Campo de Vale do Rio Pardo, Venâncio 
Aires - Fonte: RGE 

 

 

 
 

Figura 166 - Evidência de Campo de Vale do Rio Pardo, Venâncio 
Aires - Fonte: RGE 
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Figura 167 - Evidência de Campo de Vale do Rio Pardo, Venâncio 
Aires - Fonte: RGE 

 

 

 
 

Figura 168 - Evidência de Campo de Vale do Rio Pardo, Venâncio 
Aires - Fonte: RGE 

 

 

 

 
 

Figura 169 - Evidência de Campo de Vale do Rio Pardo, Venâncio 
Aires - Fonte: RGE 

 
 

 

 
 

Figura 170 - Evidência de Campo de Vale do Rio Pardo, Venâncio 
Aires - Fonte: RGE 
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Figura 171 - Evidência de Campo de Vale do Rio Pardo, Venâncio 
Aires - Fonte: RGE 

 

 

 
 
Figura 172 - Evidência de Campo de Vale do Rio Pardo, Venâncio 

Aires - Fonte: RGE 

 

 

 
 

Figura 173 - Evidência de Campo de Vale do Rio Pardo, Venâncio 
Aires - Fonte: RGE 

 

 

 
 
Figura 174 - Evidência de Campo de Vale do Rio Pardo, Venâncio 

Aires - Fonte: RGE 
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Figura 175 - Evidência de Campo de Vale do Rio Pardo, Venâncio 
Aires - Fonte: RGE 

 

 

 
 
Figura 176 - Evidência de Campo de Vale do Rio Pardo, Venâncio 

Aires - Fonte: RGE 

 

 

 
 

Figura 177 - Evidência de Campo de Vale do Rio Pardo, Venâncio 
Aires - Fonte: RGE 

 

 

 
 
Figura 178 - Evidência de Campo de Vale do Rio Pardo, Venâncio 

Aires - Fonte: RGE 
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Figura 179 - Evidência de Campo de Vale do Rio Pardo, Venâncio 
Aires - Fonte: RGE 

 

 

 
 
Figura 180 - Evidência de Campo de Vale do Rio Pardo, Venâncio 

Aires - Fonte: RGE 

 

 

 
 

Figura 181 - Evidência de Campo de Vale do Rio Pardo, Venâncio 
Aires - Fonte: RGE 

 

 

 
 
Figura 182 - Evidência de Campo de Vale do Rio Pardo, Venâncio 

Aires - Fonte: RGE 
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Figura 183 - Evidência de Campo de Vale do Rio Pardo, Venâncio 
Aires - Fonte: RGE 

 

 

 
 

Figura 184 - Evidência de Campo de Vale do Rio Pardo, Venâncio 
Aires - Fonte: RGE 

 

 

 
 

Figura 185 - Evidência de Campo de Vale do Rio Pardo, Venâncio 
Aires - Fonte: RGE 

 

 

 
 
Figura 186 - Evidência de Campo de Vale do Rio Pardo, Venâncio 

Aires - Fonte: RGE 
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Figura 187 - Evidência de Campo de Vale do Rio Pardo, Venâncio 
Aires - Fonte: RGE 

 
 

 

 
 
Figura 188 - Evidência de Campo de Vale do Rio Pardo, Venâncio 

Aires - Fonte: RGE 

 

 

 
 

Figura 189 - Evidência de Campo de Vale do Rio Pardo, Venâncio 
Aires - Fonte: RGE 

 

 
 
Figura 190 - Evidência de Campo de Vale do Rio Pardo, Venâncio 

Aires - Fonte: RGE 
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Figura 191 - Evidência de Campo de Vale do Rio Pardo, Venâncio 
Aires - Fonte: RGE 

 

 

 
 

Figura 192 - Evidência de Campo de Vale do Rio Pardo, Venâncio 
Aires - Fonte: RGE 

 

 

 
 

Figura 193 - Evidência de Campo de Vale do Rio Pardo, Venâncio 
Aires - Fonte: RGE 

 

 

 
 
Figura 194 - Evidência de Campo de Vale do Rio Pardo, Venâncio 

Aires - Fonte: RGE 
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Figura 195 - Evidência de Campo de Vale do Rio Pardo, Venâncio 
Aires - Fonte: RGE 

 

 

 
 
Figura 196 - Evidência de Campo de Vale do Rio Pardo, Venâncio 

Aires - Fonte: RGE 

 

 

 
 

Figura 197 - Evidência de Campo de Vale do Rio Pardo, Venâncio 
Aires - Fonte: RGE 

 

 

 
 
Figura 198 - Evidência de Campo de Vale do Rio Pardo, Venâncio 

Aires - Fonte: RGE 
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Figura 199 - Evidência de Campo de Vale do Rio Pardo, Venâncio 
Aires - Fonte: RGE 

 

 
 
 

Figura 200 - Evidência de Campo de Vale do Rio Pardo, Venâncio 
Aires - Fonte: RGE 

 

 

 
 

Figura 201 - Evidência de Campo de Missões, São Vicente do Sul - 
Fonte: RGE 

 
 

 

 
 

Figura 202 - Evidência de Campo de Missões, São Vicente do Sul - 
Fonte: RGE 
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Figura 203 - Evidência de Campo da Central, Santa Maria - Fonte: 
RGE 

 

 

 
 
Figura 204 - Evidência de Campo da Central, Santa Maria - Fonte: 

RGE 

 

 
 

Figura 205 - Evidência de Campo da Central, Santa Maria - Fonte: 
RGE 

 

 

 
 

Figura 206 - Evidência de Campo da Central, Santa Maria - Fonte: 
RGE 
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Figura 207 - Evidência de Campo da Central, Santa Maria - Fonte: 
RGE 

 

 
 
 

Figura 208 - Evidência de Campo da Central, Santa Maria - Fonte: 
RGE 

 

 

 
 

Figura 209 - Evidência de Campo da Central, São Pedro do Sul - Fonte: 
RGE 

 

 

 
 
Figura 210 - Evidência de Campo da Central, Cacequi - Fonte: RGE 
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Figura 211 - Evidência de Campo da Pampas, Barra do Quarai - 
Fonte: RGE 

 

 

 
 

Figura 212 - Evidência de Campo da Pampas, Barra do Quarai - 
Fonte: RGE 

 

 

 
 

Figura 213 - Evidência de Campo da Pampas, Quarai - Fonte: RGE 

 
 
 

 

 
 
Figura 214 - Evidência de Campo da Pampas, Quarai - Fonte: RGE 
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Figura 215 - Evidência de Campo da Pampas, Quarai - Fonte: RGE 

 
 

 

 
 
Figura 216 - Evidência de Campo da Pampas, Quarai - Fonte: RGE 

 

 

 
 

Figura 217 - Evidência de Campo da Pampas, Quarai - Fonte: RGE 

 
 

 

 
 
Figura 218 - Evidência de Campo da Pampas, Quarai - Fonte: RGE 
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Figura 219 - Evidência de Campo da Pampas, Quarai - Fonte: RGE 

 

 
 
Figura 220 - Evidência de Campo da Pampas, Quarai - Fonte: RGE 

 

 

 
 

Figura 221 - Evidência de Campo da Pampas, Quarai - Fonte: RGE 

 
 
 

 

 
 

Figura 222 - Evidência de Campo da Pampas, Uruguaiana - Fonte: 
RGE 
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Figura 223 - Evidência de Campo da Pampas, Uruguaiana - Fonte: 
RGE 

 

 
 
Figura 224 - Evidência de Campo da Pampas, Uruguaiana - Fonte: 

RGE 

 

 

 
 

Figura 225 - Evidência de Campo da Pampas, Uruguaiana - Fonte: 
RGE 

 

 

 
 

Figura 226 - Evidência de Campo da Pampas, Uruguaiana - Fonte: 
RGE 
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Figura 227 - Evidência de Campo da Pampas, Uruguaiana - Fonte: 
RGE 

 

 

 
 

Figura 228 - Evidência de Campo do Norte, Tenente Portela - 
Fonte: RGE 

 

 

 
 

Figura 229 - Evidência de Campo do Norte, Tenente Portela - Fonte: 
RGE 

 
 

 

 
 

Figura 230 - Evidência de Campo do Norte, Tenente Portela - 
Fonte: RGE 
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Figura 231 - Evidência de Campo do Norte, Três Passos - Fonte: RGE 

 
 

 

 
 

Figura 232 - Evidência de Campo do Norte, Constantina - Fonte: 
RGE 

 

 

 
 

Figura 233 - Evidência de Campo do Norte, Constantina - Fonte: RGE 

 
 

 

 

 
 

Figura 234 - Evidência de Campo do Norte, Constantina - Fonte: 
RGE 
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Figura 235 - Evidência de Campo do Norte, Campo Novo - Fonte: RGE 

 
 

 

 
 
Figura 236 - Evidência de Campo do Norte, Campo Novo - Fonte: 

RGE 

 

 

 
 

Figura 237 - Evidência de Campo do Vale do Taquari, Feliz - Fonte: 
RGE 

 

 

 
 
Figura 238 - Evidência de Campo do Vale do Taquari, Feliz - Fonte: 

RGE 
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Figura 239 - Evidência de Campo do Vale do Taquari, Feliz - Fonte: 
RGE 

 

 

 
 

Figura 240 - Evidência de Campo do Vale do Taquari, Feliz - Fonte: 
RGE 

 

 

 
 

Figura 241 - Evidência de Campo do Vale do Taquari, Feliz - Fonte: 
RGE 

 
 

 

 
 
Figura 242 - Evidência de Campo do Vale do Taquari, Montenegro 

- Fonte: RGE 
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Figura 243 - Evidência de Campo do Vale Taquari, Brochier - Fonte: 
RGE 

 

 

 
 

Figura 244 - Evidência de Campo do Vale Taquari, Nova Santa 
Rita - Fonte: RGE 

 

 

 
 

Figura 245 - Evidência de Campo do Vale Taquari, Tupandi - Fonte: 
RGE 

 

 

 
 

Figura 246 - Evidência de Campo do Vale Taquari, Capela de 
Santana - Fonte: RGE 
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Figura 247 - Evidência de Campo do Vale Taquari, Lajeado - Fonte: 
RGE 

 

 

 
 
Figura 248 - Evidência de Campo do Vale Taquari, Estrela - Fonte: 

RGE 

 

 

 
 

Figura 249 - Evidência de Campo do Vale Taquari, Estrela - Fonte: 
RGE 

 

 

 
 

Figura 250 - Evidência de Campo do Vale Taquari, Nova Santa 
Rita - Fonte: RGE 
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Anexo II 

# Municípios Nº do decreto 
Código 

COBRADE 
Descrição COBRADE Período Destaques 

1 Vitória das Missões 2.550/2024 1.3.2.1.3 
Tempestade 

Local/Convectiva - 
Granizo 

16/01/2024 

 

2 Cachoeirinha 7.955/2024 
1.3.1.2.0 
1.3.2.1.4 
1.3.2.1.5 

 Tempestades – Chuvas 
Intensas; Vendaval  

16/01/2024 

 

3 Canoas 30/2024 
1.3.2.1.2, 
1.3.2.1.4 
1.3.2.1.5 

Tempestade de raios, 
chuva intensa e vendaval 

16/01/2024 

 

4 Cruzeiro do Sul 1701-04/2024 1.3.2.1.5 TEMPESTADA/VENDAVAL 16/01/2024 

 

5 Estrela 021/2024 1.3.2.1.5 
Tempestade/conectiva - 

vendaval 
16/01/2024 
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# Municípios Nº do decreto 
Código 

COBRADE 
Descrição COBRADE Período Destaques 

6 Glorinha 6.371/2024 1.3.2.1.4 
TEMPESTADE LOCAL / 

CONVECTIVAS – CHUVAS 
INTENSAS 

16/01/2024 

 

7 Gravataí 
2 1. 2 8 
2/2024 

1.3.2.1.4 Chuvas Intensas 16/01/2024 

 

8 Mata 2.105/2024 1.3.2.1.3 GRANIZO 16/01/2024 

 

9 Passa Sete 2.426/2024 
1.3.2.1.4 
1.3.2.1.5 

Tempestade Local 
Convectiva Vendaval e 

Chuvas Intensas 
16/01/2024 

 

10 Santa Maria 08/2024 
1.3.2.1.4 
1.3.2.1.5 

Tempestade Local 
Convectiva Vendaval e 

Chuvas Intensas 
16/01/2024 
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# Municípios Nº do decreto 
Código 

COBRADE 
Descrição COBRADE Período Destaques 

11 São Miguel das Missões 3.299/2024 1.3.2.1.3 GRANIZO 16/01/2024 

 

12 São Vicente do Sul 04/2024 
1.3.2.1.4 
1.3.2.1.5 

Tempestade Local 
Convectiva e Chuvas 

Intensas 
16/01/2024 

 

13 Venâncio Aires 9865/2024 1.3.2.1.5 Tempestade/ Vendaval 16/01/2024 

 

14 Santa da Boa Vista  3.705 1.3.2.1.4 Chuvas Intensas 23/01/2024 

 

 

Tabela 22 – Decretos de Situação de Emergência / Calamidade Pública 
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EDIÇÃO EXTRA
.

DECRETO

DECRETO Nº 7955, DE 17 DE JANEIRO DE 2024.

Declara  Situação  de  Emergência nas  áreas  do
Município  afetadas  por  Zonas  de  Convergência
COBRADE  –  1.3.1.2.0;  Tempestades  –  Chuvas
Intensas COBRADE – 1.3.2.1.4; Vendaval COBRADE
– 1.3.2.1.5; conforme Portaria nº 260/2022 – MDR.

O PREFEITO MUNICIPAL DE CACHOEIRINHA, Estado do Rio Grande do Sul,  no uso de suas
atribuições legais que lhe confere o inciso IV do artigo 67, da Lei Orgânica do Município e pela lei
federal que disciplina a declaração de situação de emergência e estado de calamidade pública no
âmbito do SINPDEC, e;

CONSIDERANDO chuvas intensas  e vendavais  que atingiram subitamente o Município  ao final da
noite do dia 16 de janeiro e madrugada de 17 de janeiro de 2024, com vendavais e chuvas intensas,
ocasionando perdas materiais e ambientais, em especial grande quantidade de quedas de árvores e
destelhamentos,  acarretando prejuízos públicos e privados, conforme consignados nos respectivos
laudos;

CONSIDERANDO que o Município disponibilizou todo o aparato disponível para minimizar os efeitos
do desastre, bem como para assistência e socorro aos afetados;

CONSIDERANDO que, em consequência, resultaram os danos e prejuízos descritos no formulário de
informações do desastre - FIDE e os relatórios, levantamentos e laudos que o subsidiaram;

CONSIDERANDO que é esperado para a presente data novo evento climático de igual ou maior
proporção ao evento acima mencionado;

CONSIDERANDO que o parecer da Diretoria Municipal de Defesa Civil, relatando a ocorrência desse
desastre é favorável à declaração de situação de emergência, 
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DECRETA:

Art. 1º Fica declarada Situação de Emergência em toda área territorial de Cachoeirinha, em virtude
do desastre classificado  Zonas de Convergência COBRADE – 1.3.1.2.0;  Tempestades – Chuvas
Intensas COBRADE – 1.3.2.1.4; Vendaval COBRADE – 1.3.2.1.5; conforme Portaria nº 260/2022 -
MDR, conforme legislação aplicada.

Parágrafo único.  A situação de anormalidade é válida para as áreas comprovadamente afetadas
pelo evento climático.

Art. 2º Autoriza-se a mobilização de todos os órgãos municipais para atuarem sob a Coordenação da
Diretoria Municipal da Defesa Civil, nas ações de resposta ao desastre e reabilitação do cenário e
reconstrução.

Art.  3º Autoriza-se  a  convocação  de  voluntários,  bem  como  a  contratação  de  serviços
extraordinários, para reforçar  as  ações de resposta ao desastre  e  realização de campanhas de
arrecadação de recursos junto à comunidade, com o objetivo de facilitar as ações de assistência à
população afetada pelo desastre, sob a coordenação da Diretoria Municipal da Defesa Civil.

Art. 4º De acordo com o estabelecido nos incisos XI e XXV do artigo 5º da Constituição Federal,
autoriza-se as autoridades administrativas e os agentes de defesa civil, diretamente responsáveis
pelas ações de resposta aos desastres, em caso de risco iminente, a:

I - penetrar nas casas, para prestar socorro ou para determinar a pronta evacuação das mesmas;

II  -  usar  da  propriedade,  inclusive  particular,  em circunstâncias que possam provocar  danos ou
prejuízos ou comprometer a segurança de pessoas, instalações, serviços e outros bens públicos ou
particulares,  assegurando-se  ao  proprietário  indenização  ulterior,  caso  o  uso  da  propriedade
provoque danos à mesma.

Parágrafo único. Será responsabilizado o agente da defesa civil ou autoridade administrativa que se
omitir de suas obrigações, relacionadas com a segurança global da população.

Art. 5º De acordo com o estabelecido no Art. 5º do Decreto-Lei nº 3.365. de 21 de junho de 1941,
autoriza-se  o  início  de  processos  de  desapropriação,  por  utilidade  pública,  de  propriedades
particulares comprovadamente localizadas em áreas de risco intensificado de desastre.

§ 1º No processo de desapropriação deverão ser consideradas a depreciação e a desvalorização
que ocorrem em propriedades localizadas em áreas inseguras.

§ 2º Sempre que possível essas propriedades serão trocadas por outras situadas em áreas seguras,
e o processo de desmontagem e de reconstrução das edificações, em locais seguros, será apoiado
pela comunidade.

Art. 6º Com fundamento na Lei nº 14.133/2021, sem prejuízo da Lei de Responsabilidade Fiscal,
ficam dispensadas de licitações as aquisições dos bens necessários ao atendimento da situação de
emergência ou estado de calamidade pública e para as parcelas de obras e serviços que possam ser
concluídas no prazo máximo de 01(um) ano, contado da data da ocorrência da emergência ou da
calamidade, vedada a recontratação de empresas e a prorrogação de contratos.
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Art. 7º Este Decreto tem validade por 180 (cento e oitenta) dias e entra em vigor na data de sua
publicação.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL, DE 17 DE JANEIRO DE 2024.

Cristian Wasem

Prefeito Municipal

Mauro Rogério Nunes Vargas

Secretário Municipal de Governo

  Expediente:

  Prefeitura Municipal de Cachoeirinha

  Diário Oficial Eletrônico de Cachoeirinha

Órgão de Divulgação Oficial do Município

Instituído pela Lei nº 3664 de 19 de abril de 2013

Prefeito: Cristian Wasem

Prefeito Municipal

Diretor de Comunicação Social: Tiago Allmer Costa

Redação: Fernando Viegas

Fone: 51 3041.7178
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
MUNICÍPIO DE CANOAS

DECRETO Nº 30, DE 17 DE JANEIRO DE 2024.

Declara Situação de Emergência nas áreas do
Município  de  Canoas,  afetadas  pela
tempestade de raios, chuva intensa e vendaval
-  COBRADE 1.3.2.1.2,  1.3.2.1.4  e  1.3.2.1.5,
respectivamente,  conforme  Portaria  nº
260/2022 - MDR.

O  PREFEITO  MUNICIPAL DE  CANOAS,  Município  localizado  no
Estado do Rio Grande do Sul, no uso de suas atribuições legais, conferidas pela Lei Orgânica
Municipal e pelo inciso VI do artigo 8º da Lei Federal nº 12.608, de 10 de abril de 2012;

CONSIDERANDO:

Considerando  o  evento  climático  ocorrido  entre  a  noite  do  dia  16  e
madrugada do 17 de janeiro de 2024 com severos danos causados pela tempestade ocorrida
com queda de árvores, queda de postes, danos generalizados na rede elétrica, prédios públicos
e privados, causando grande destruição pela área territorial do Município;

Considerando  que  foi  registrado,  preliminarmente,  um  acumulado  de
chuva superior a 78 mm num curto período de tempo, e ventos a 100km/h;

Considerando que o Município disponibilizou todo o aparato disponível
para minimizar os efeitos, bem como para assistência dos afetados;

Considerando  que,  em  consequência  deste  desastre,  resultaram  danos
ambientais, materiais e prejuízos econômicos e sociais que serão lançados no Formulário de
Informações do Desastre – FIDE quando forem apurados todos os danos;

Considerando as informações e registros prestados pela Defesa Civil do
Município; e 

Considerando  o  disposto  no  memorando  virtual  protocolado  sob o  nº
2024003595, de 17 de janeiro de 2024;

DECRETA:

Art. 1º Fica declarada Situação de Emergência no Município de Canoas
em virtude de desastre classificado como tempestade de raios, chuva intensa e vendaval -
COBRADE 1.3.2.1.2, 1.3.2.1.4 e 1.3.2.1.5, conforme Portaria nº 260, de 2 de fevereiro de
2022, do Ministério do Desenvolvimento Regional – MDR.

§1º A situação de anormalidade é válida para as áreas comprovadamente
afetadas pelo desastre.

§2º O desastre é classificado como de nível  II,  nos termos do art.  5º,
inciso II, e §1º, da Portaria nº 260/2022 do Ministério do Desenvolvimento Regional.

Art.  2º Autoriza-se a  mobilização de todos os  órgãos  municipais  para
atuarem sob a Coordenação do Escritório de Resiliência Climática (ECLIMA) e Defesa Civil,
nas ações de resposta ao desastre e reabilitação do cenário e reconstrução.

Art. 3º Autoriza-se a convocação de voluntários para reforçar as ações de
resposta  ao  desastre  e  realização  de  campanhas  de  arrecadação  de  recursos  junto  à

…
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
MUNICÍPIO DE CANOAS

Cont. Decreto nº 30, de 2024 fl.2

comunidade,  com o objetivo de facilitar  as ações  de assistência  à população afetada  pelo
desastre, sob a coordenação do ECLIMA;

Art. 4º De acordo com o estabelecido nos incisos XI e XXV do art. 5º da
Constituição Federal, autoriza-se as autoridades administrativas e os agentes de defesa civil,
diretamente responsáveis pelas ações de resposta aos desastres, em caso de risco iminente, a:

I - adentrar nas casas, para prestar socorro ou para determinar a pronta
evacuação das mesmas;

II  -  usar  da  propriedade  e  de  bens,  inclusive  particulares,  em
circunstâncias  que  possam provocar  danos  ou  prejuízos  ou  comprometer  a  segurança  de
pessoas,  instalações,  serviços  e  outros  bens  públicos  ou  particulares,  assegurando-se  ao
proprietário indenização ulterior, caso o uso da propriedade provoque danos à mesma.

Parágrafo  único.  Será  responsabilizado  o  agente  da  defesa  civil  ou
autoridade administrativa que se omitir  de suas obrigações,  relacionadas  com a segurança
global da população.

Art. 5º De acordo com o estabelecido no art. 5º do Decreto-Lei nº 3.365
de 21 de junho de 1941, autoriza-se o início de processos de desapropriação, por utilidade
pública,  de  propriedades  particulares  comprovadamente  localizadas  em  áreas  de  risco
intensificado de desastre.

§1º No  processo  de  desapropriação  deverão  ser  consideradas  a
depreciação e a desvalorização que ocorrem em propriedades localizadas em áreas inseguras.

§2º Sempre  que possível  essas  propriedades  serão trocadas  por  outras
situadas em áreas seguras, e o processo de desmontagem e de reconstrução das edificações,
em locais seguros, será apoiado pela comunidade.

Art.  6º De acordo com o inciso  VIII  do artigo  75 da  Lei  Federal  nº
14.133, de 1º de abril de 2021, sem prejuízo das restrições da Lei Complementar Federal nº
101, de 4 de maio de 2000, em situação emergencial,  se necessário, ficam dispensados de
licitação os contratos de aquisição de bens necessários às atividades de resposta ao desastre,
de prestação de serviços e de obras relacionadas com a reabilitação dos cenários dos desastres.

Art.  7º De  acordo  com o  artigo  167,  §3º da  Constituição  Federal,  é
admitida ao Poder Público em Situação de Emergência (SE) ou Estado de Calamidade Pública
(ECP) a abertura de crédito extraordinário para atender a despesas imprevisíveis e urgentes.

Art. 8º De acordo com o art. 4º, §3º, inciso I, da Resolução nº 369, de 28
de março de 2006, do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA), que dispõe sobre
os casos excepcionais, tem-se uma exceção para a solicitação de autorização de licenciamento
ambiental em Áreas de Preservação Permanente (APP), nos casos de atividades de Defesa
Civil, de caráter emergencial.

Art. 9º Este Decreto tem validade por até 180 (cento e oitenta) dias e
entra em vigor na data de sua publicação.

MUNICÍPIO DE CANOAS, em dezessete de janeiro de dois mil e vinte e quatro (17.1.2024).

Nedy de Vargas Marques
Prefeito em exercício
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
MUNICÍPIO DE CANOAS

DECRETO Nº 34, DE 19 DE JANEIRO DE 2024.

Altera dispositivos do Decreto nº 30, de 17 de
janeiro  de  2024  que  “Declara  Situação  de
Emergência nas áreas do Município de Canoas,
afetadas  pela  tempestade  de  raios,  chuva
intensa  e  vendaval  -  COBRADE  1.3.2.1.2,
1.3.2.1.4  e  1.3.2.1.5,  respectivamente,
conforme Portaria nº 260/2022 - MDR.” e dá
outras providências.

O  PREFEITO  MUNICIPAL  DE  CANOAS,  Município  localizado  no
Estado do Rio Grande do Sul, no uso de suas atribuições legais, conferidas pela Lei Orgânica
Municipal e pelo inciso VI do artigo 8º da Lei Federal nº 12.608, de 10 de abril de 2012;

CONSIDERANDO:

Considerando as informações prestadas pela Defesa Civil do Município; e
Considerando  o  disposto  no  memorando  virtual  protocolado  sob  o  nº

2024003595, de 17 de janeiro de 2024;

DECRETA:

Art. 1º Altera a ementa do Decreto nº 30, de 17 de janeiro de 2024, que
passa a ter a seguinte redação:

“Declara  Situação  de  Emergência  nas  áreas  do  Município  de  Canoas,
afetadas por vendaval, COBRADE 1.3.2.1.5, conforme Portaria nº 260/2022 – MDR” (NR)

Art. 2º Altera o art. 1º do Decreto nº 30, de 2024, que passa a ter a seguinte
redação: 

“Art. 1º Fica declarada Situação de Emergência no Município de Canoas
em  virtude  de  desastre  classificado  como  tempestade,  vendaval  -  COBRADE  1.3.2.1.5,
conforme  Portaria  nº 260,  de  2  de  fevereiro  de  2022,  do  Ministério  do  Desenvolvimento
Regional – MDR.

§1º compôs o desastre os eventos concomitantes de tempestade de raios e
chuva intensa , provocando danos humanos, materiais e ambientais e prejuízos econômicos e
sociais, conforme Portaria do MDR nº 260, de 2022.

§2º A situação de anormalidade é válida para as áreas comprovadamente
afetadas pelo desastre.

§3º O desastre é classificado como de nível II, nos termos do art. 5º, inciso
II, e §1º, da Portaria nº 260/2022 do Ministério do Desenvolvimento Regional.”(NR)

Art. 3º Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.

MUNICÍPIO DE CANOAS, em dezenove de janeiro de dois mil e vinte e quatro (19.1.2024).

Nedy de Vargas Marques
Prefeito em exercício
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DECRETO Nº 1701-04/2024 
 

 
Declara situação de emergência 

no Município de Cruzeiro do 
Sul/RS, pelos eventos climáticos 

tempestade/vendaval  COBRADE 

1.3.2.1.5, conforme Portaria 
MDR nº 260, de 2022. 

 
 

   JOÃO HENRIQUE DULLIUS, Prefeito Municipal de Cruzeiro do Sul/RS, 

no uso das atribuições que lhe são conferidas pela legislação vigente, 

especialmente pelo inciso VI do artigo 8º da Lei Federal nº 12.608, de 10 de abril 

de 2012 e art. 4º da Portaria nº 260/2022 do Ministério do Desenvolvimento 

Regional, 

 

CONSIDERANDO a TEMPESTADA/VENDAVAL que atingiu o Município no dia 

16 de janeiro de 2024, com a ocorrência de eventos climáticos do tipo forte 

deslocamento de uma massa de ar na região; 

 

CONSIDERANDO que os eventos climáticos são de média intensidade, 

caracterizados como de nível II; 

 

CONSIDERANDO que, em consequência deste desastre, resultaram danos 

humanos, materiais e ambientais, além de prejuízos econômicos e sociais 

descritos, bem como aqueles constantes no FIDE em anexo; 

 

CONSIDERANDO o enfrentamento de situações de risco, como os danos 

estruturais em moradias, galpões, escolas, comércio, estradas, interdição de vias 

públicas, falta de água e energia; 

 

CONSIDERANDO que o parecer da Coordenadoria Municipal de Proteção e 

Defesa Civil, relatando a ocorrência deste desastre é favorável à declaração de 

situação de emergência no Município;  

 

 
 DECRETA: 
 

 Art. 1° Fica declarada Situação de Emergência no Município de 

Cruzeiro do Sul/RS, em virtude dos eventos climáticos classificados 

como TEMPESTADES/VENDAVAL (COBRADE 1.3.2.1.5), conforme 

Portaria nº 260, de 02 de fevereiro de 2022, expedida pelo Ministério 

do Desenvolvimento Regional. 

 
Parágrafo Único: A situação de anormalidade referida é válida para as 

áreas comprovadamente afetadas pelo desastre, conforme o contido no FIDE 
anexo a este Decreto.  



 
Art. 2º Autoriza-se a mobilização de todos os órgãos municipais para 

atuarem sob a Coordenação da Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa 

Civil – COMPDEC, nas ações de resposta ao desastre e reabilitação do cenário e 

reconstrução. 

 

Art. 3º Autoriza-se a convocação de voluntários para reforçar as ações de 

resposta ao desastre e realização de campanhas de arrecadação de recursos 

junto à comunidade, com o objetivo de facilitar as ações de assistência à 

população afetada pelo desastre, sob a coordenação da Coordenadoria Municipal 

de Proteção e Defesa Civil - COMPDEC. 

 

Art. 4º. De acordo com o estabelecido nos incisos XI e XXV do artigo 5º da 

Constituição Federal, autoriza-se as autoridades administrativas e os agentes de 

defesa civil, diretamente responsáveis pelas ações de resposta aos desastres, em 

caso de risco iminente, a: 

 

I – penetrar nas casas, para prestar socorro ou para determinar a pronta 

evacuação das mesmas; 

 

II – usar da propriedade, inclusive particular, em circunstâncias que possam 

provocar danos ou prejuízos ou comprometer a segurança de pessoas, 

instalações, serviços e outros bens públicos ou particulares, assegurando-se ao 

proprietário indenização ulterior, caso o uso da propriedade provoque danos à 

mesma. 

 

Art. 5º Para a aquisição bens e serviços necessários para atender a 

situação de emergência, ficam autorizados, em caráter emergencial, o uso das 

excepcionalidades previstas na Lei de Licitações, sem prejuízo das restrições 

da Lei Complementar nº 101, de 04 de maio de 2000 - Lei de Responsabilidade 

Fiscal. 

 

 Art. 6º. De acordo com a Lei nº 10.878, de 08.06.2004, regulamentada 

pelo Decreto Federal no 5.113, 22 de junho de 2004, que beneficia as pessoas 

em municípios atingidos por desastres e, cumpridos os requisitos legais, 

autoriza a movimentação da sua conta vinculada ao FGTS. Tal benefício ocorrerá 

somente se o município decretar situação de emergência e se obtiver o 

reconhecimento federal daquela situação. E mais: O Ato Federal de 



Reconhecimento avalia a situação de emergência do município - e não do 

munícipe - e visa socorrer o Ente Federado que teve sua capacidade de resposta 

comprometida e somente em casos específicos, e indiretamente, estenderá esse 

alcance e socorro ao cidadão. Por fim, o que é reconhecido é a situação de 

emergência do poder público e não a necessidade do cidadão. Afinal, se a 

situação de emergência do poder público é inexistente, qualquer que seja o 

motivo do pedido, o seu reconhecimento será ilegal. 

 

Art. 7º. De acordo com o artigo 13, do Decreto nº 84.685, de 06.05.1980, 

que possibilita alterar o cumprimento de obrigações, reduzindo inclusive o 

pagamento devido do Imposto sobre a Propriedade Rural – ITR, por pessoas 

físicas ou jurídicas atingidas por desastres, comprovadamente situadas na área 

afetada.  

 

 Art. 8º. De acordo com o artigo 167, § 3º da CF/88, é admitida ao Poder 

Público em SE ou ECP a abertura de crédito extraordinário para atender a 

despesas imprevisíveis e urgentes. 

 

Art. 9º. De acordo com a Lei Complementar n° 101, de 04 de maio de 

2000, ao estabelecer normas de finanças públicas voltadas para a 

responsabilidade na gestão fiscal, permite abrandamento de prazos ou de limites 

por ela fixados, conforme art. 65, se reconhecida a SE ou o ECP. 

 

Art. 10. De acordo com o art. 4º, § 3º, inciso I, da Resolução 369, de 28 de 

março de 2006, do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA), que dispõe 

sobre os casos excepcionais, tem-se uma exceção para a solicitação de 

autorização de licenciamento ambiental em áreas de APP, nos casos de 

atividades de Defesa Civil, de caráter emergencial. 

 

Art. 11. De acordo com as políticas de incentivo agrícolas do Ministério do 

Desenvolvimento Agrário que desenvolve diversos programas para auxiliar a 

população atingida por situações emergenciais, como por exemplo, a 

renegociação de dívidas do PRONAF e o PROAGRO, que garante a exoneração de 



obrigações financeiras relativas à operação de crédito rural de custeio, cuja 

liquidação seja dificultada pela ocorrência de fenômenos naturais. 

 

 Art. 12. De acordo com a legislação vigente o reconhecimento Federal 

permite, ainda, alterar prazos processuais (artigos 218 e 222, do Novo Código de 

Processo Civil – Lei nº 13.105, de 16 de março de 2015), dentre outros benefícios 

que poderão ser requeridos judicialmente.  

 

 Art. 13. Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação, com 

efeitos a contar de 16 de janeiro de 2024, e  tem validade por 180 (cento e 

oitenta) dias a contar de sua publicação.  

 

 
                  GABINETE DO PREFEITO, 18 de janeiro de 2024. 

 

 

 

                       JOÃO HENRIQUE DULLIUS 

                                                                   Prefeito Municipal  
Registre-se e Publique-se. 

 

 

 

LEANDRO LUIS JOHNER  

Sec. Administração e Finanças 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL – BRASIL

PREFEITURA DE ESTRELA
Rua Júlio de Castilhos, 380 – Centro – Estrela/RS

Fone: 39811000

DECRETO Nº 021, DE 17 DE JANEIRO DE 2024.

Declara  Situação  de  Emergência  no 
Município  de  Estrela,  afetado  pelo  evento 
climático tempestade/conectiva -  vendaval, 
COBRADE 1.3.2.1.5, ocorrido no dia 16 de 
janeiro de 2024. 

JOÃO CARLOS SCHÄFER, Prefeito em Exercício de Estrela/RS, no uso de suas 
atribuições legais conferidas pelo art. 66, inciso IV da Lei Orgânica do Município, pelo § 
1º do art. 7 do Decreto Federal nº 7.257, de 04 de agosto de 2010,  pelo inciso VI do 
artigo 8º  da Lei  Federal  nº  12.608 de 10 de abril  de 2012 e art.  4º  da Portaria  nº 
260/2022 do Ministério do Desenvolvimento Regional;

Considerando que o Município de Estrela foi afetado por severa tempestade que 
no dia 16 de janeiro de 2024, ocasionando danos materiais significativos no patrimônio 
público, propriedades privadas, ruas e estradas municipais, causando grande prejuízo à 
comunidade;

Considerando  que o  município  disponibilizou todo o  aparato  disponível  para 
minimizar  os  efeitos  do  vendaval,  bem  como  para  assistência  aos  atingidos  e 
restabelecimento dos serviços essenciais,

Considerando que,  em  consequência  deste  desastre,  resultaram  danos 
materiais, ambientais e prejuízos econômicos e sociais descritos, bem como aqueles 
constantes no Formulário de Informações do Desastre - FIDE.

D E C R E T A:

Art. 1º. Fica declarada Situação de Emergência no Município de Estrela, atingido 
pelo evento climático tempestade/conectiva - vendaval, COBRADE 1.3.2.1.5, ocorrido 
no dia 16 de janeiro de 2024. 

Art. 2º. Autoriza-se a mobilização de todos os órgãos municipais para atuarem 
sob a coordenação da Secretaria Municipal de Administração e Segurança Pública e 
pela  Defesa  Civil,  nas  ações  de  resposta  ao  desastre  e  reabilitação  do  cenário  e 
reconstrução.

Art.  3º. Autoriza-se  a  convocação  de  voluntários  e  funcionários  públicos 
municipais para reforçar as ações de resposta ao desastre e realização de campanhas 
de arrecadação de recursos junto à comunidade, com o objetivo de facilitar as ações de 
assistência  à  população  afetada  pelo  desastre,  sob  a  coordenação da  Secretaria 
Municipal  de  Administração  e  Segurança  Pública  e  pela  Secretaria  Municipal  da 
Fazenda.

Art.  4º. De acordo com o estabelecido nos incisos XI e XXV do artigo 5º da 
Constituição Federal, autoriza-se as autoridades administrativas e os agentes de defesa 
civil, diretamente responsáveis pelas ações de resposta aos desastres, em caso de risco 
iminente, a:
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I – adentrar nas casas, para prestar socorro ou para determinar a pronta evacuação das 
mesmas;
II – usar da propriedade, inclusive particular, em circunstâncias que possam provocar 
danos ou prejuízos ou comprometer a segurança de pessoas, instalações, serviços e 
outros bens públicos ou particulares, possibilitando ao proprietário indenização ulterior, 
caso o uso da propriedade provoque danos à mesma.

Parágrafo Único. Será responsabilizado o agente da defesa civil ou autoridade 
administrativa que se omitir de suas obrigações, relacionadas com a segurança global 
da população.

Art. 5º. De acordo com o estabelecido no Art. 5º do Decreto-Lei nº 3.365. de 21 
de junho de 1941, autoriza-se o início de processos de desapropriação, por utilidade 
pública, de propriedades particulares comprovadamente localizadas em áreas de risco 
intensificado de desastre.

§ 1º. No processo de desapropriação deverão ser consideradas a depreciação e 
a desvalorização que ocorrem em propriedades localizadas em áreas inseguras.

§  2º. Sempre  que  possível  essas  propriedades  serão  trocadas  por  outras 
situadas  em áreas  seguras,  e  o  processo de  desmontagem e  de  reconstrução das 
edificações, em locais seguros, será apoiado pela comunidade.

Art. 6º. De acordo o inciso VIII do artigo 75 da Lei n.º 14.133/2021, sem prejuízo 
das  restrições  da  Lei  de  Responsabilidade  Fiscal  (LC  101/2000),  em  situação 
emergência, se necessário, ficam dispensados de licitação os contratos de aquisição de 
bens necessários às atividades de resposta ao desastre, de prestação de serviços e de 
obras relacionadas com a reabilitação dos cenários dos desastres, desde que possam 
ser concluídas no prazo máximo de cento e oitenta dias consecutivos e ininterruptos, 
contados a partir da caracterização do desastre, vedada a prorrogação dos contratos. 

Art. 7º.  Fica excepcionalmente autorizado o manejo (corte e/ou poda) de árvores 
danificadas  ou  caídas  em  áreas  particulares,  em  virtude  dos  eventos  climáticos 
adversos ocorridos no dia 16 de janeiro.

§  1º. As  intervenções  que  constam  no  caput deverão  ser  informadas  pelo 
proprietário  do  imóvel  no  qual  se  encontra  a(s)  árvore(s)  que  será(ão)  objeto  da 
autorização ao órgão ambiental municipal, através do Departamento de Meio Ambiente, 
da Secretaria de Desenvolvimento,  Inovação e Sustentabilidade,  devendo conter,  no 
mínimo:

I - Registro fotográfico da situação da árvore danificada;
II - Nome completo do proprietário da área;
III - Endereço completo da localização da árvore; 
IV  -  Breve  descrição  do  ocorrido,  com citação  da(s)  espécie(s)  de  árvore(s) 

afetada(s), quando possível.

§ 2º. O manejo (corte e/ou poda) só poderá ocorrer após a comprovação por 
meio dos documentos previstos no § 1º dos danos ocasionados ou riscos iminentes, ao 
órgão ambiental municipal.
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§ 3º. O material  vegetal gerado deverá permanecer dentro da propriedade do 
ocorrido, podendo ser utilizado como lenha.

§ 4º. O transporte do material vegetal gerado, somente poderá ser realizado após 
emissão do Documento de Origem Florestal  (DOF),  gerado por meio do sistema do 
Ibama (SINAFLOR).

§ 5º. Nos casos de empreendimentos que possuem licenciamento ambiental nos 
órgãos ambientais estadual ou federal,  os procedimentos constantes no § 1º não se 
aplicam, devendo ser tratados diretamente com o órgão licenciador. 

§  6º. A  inobservância  a  qualquer  dispositivo  deste  artigo  poderá  acarretar  a 
responsabilização ambiental do agente infrator.

§ 7º. Estas medidas tem caráter emergencial e terão validade pelo período de 15 
(quinze) dias, a contar da data da publicação deste decreto.

Art. 8º. Este Decreto tem validade por 90 (noventa) dias e entra em vigor na data 
de sua publicação.

GABINETE DO PREFEITO, em 17 de janeiro de 2024.

João Carlos Schäfer
Prefeito de Estrela em Exercício

Registre-se e publique-se.

            



 

“DOE ÓRGÃOS, DOE SANGUE: SALVE VIDAS” 

AV. DR. POMPÍLIO GOMES SOBRINHO, 23.400 – CENTRO – CEP: 94380-000 – FONE/FAX: 0XX(51)3487-1020  email: prefeitura@glorinha.rs.gov.br 

 
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE GLORINHA 

DECRETO Nº 6.371, DE 18 DE JANEIRO DE 2024. 
 

DECLARA SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA NAS 

ÁREAS DO MUNICÍPIO AFETADAS POR RAZÃO 

DE TEMPESTADE LOCAL / CONVECTIVAS – 

CHUVAS INTENSAS CONRAD 13214.  

 

PAULO JOSÉ SILVEIRA CORREA, Prefeito do Município de Glorinha 
localizado no Estado do Rio Grande do Sul, no uso de suas atribuições legais, 
conferidas pela Lei Orgânica Municipal e pela Lei Federal que disciplina a 
declaração de situação de emergência e estado de calamidade pública no âmbito do 
SINPDEC e, 

 
                 CONSIDERANDO que severa tempestade atingiu subitamente o 
Município Glorinha no dia 16/01/2024, às 23h, RS; 

 

CONSIDERANDO que em consequência, resultaram os danos e prejuízos 
descritos no Formulário de Informações do Desastre - FIDE e os relatórios, 
levantamentos e laudos que o subsidiaram; 

 
                 CONSIDERANDO a manifestação da Coordenadoria Municipal de 
Proteção e Defesa Civil relatando a ocorrência do desastre e sendo favorável à 
declaração de situação de emergência.  

 
                                                       DECRETA: 

 

Art. 1º Fica declarada situação de emergência nas áreas do município 
contidas no Formulário de Informações do Desastre – FIDE e demais documentos 
anexos a este Decreto, em virtude do desastre classificado e codificado como 
TEMPESTADE LOCAL / CONVECTIVAS – CHUVAS INTENSAS COBRAD 13214, 
conforme legislação aplicada. 

Art. 2º Autoriza-se a mobilizações de todos os órgãos municipais para 
atuarem sob a coordenação Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa Civil, 
nas ações de resposta ao desastre, reabilitação do cenário e reconstrução.  

Art. 3º Autoriza-se a convocação de voluntários para reforçar as ações de 
resposta ao desastre e realização de campanhas de arrecadação de recursos junto 
à comunidade, com o objetivo de facilitar as ações de assistência à população 
afetada pelo desastre, sob a coordenação Coordenadoria Municipal de Proteção e 
Defesa Civil. 

Art. 4º De acordo com o estabelecido nos incisos XI e XXV do artigo 5º da 
Constituição Federal, autoriza-se as autoridades administrativas e os agentes de 
defesa civil, diretamente responsáveis pelas ações de resposta aos desastres, em 
caso de risco iminente, a: 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE GLORINHA 

I – Penetrar nas casas, para prestar socorro ou para determinar a pronta 
evacuação; 

II – Usar de propriedade particular, no caso de iminente perigo público, 
assegurada ao proprietário indenização ulterior, se houver dano. 

Parágrafo único. Será responsabilizado o agente da defesa civil ou 
autoridade administrativa que se omitir de suas obrigações, relacionadas com a 
segurança global da população. 

Art. 5º Em caso de utilidade pública, autoriza-se o início de processos de 
desapropriação, conforme legislação federal aplicável ao tema, com a observância 
de suas condições e consequências. 

Art. 6º Com fundamento na Lei nº 14.133/2021, sem prejuízo da Lei de 
Responsabilidade Fiscal, ficam dispensadas de licitações as aquisições dos bens 
necessários ao atendimento da situação de emergência ou do estado de calamidade 
pública e para as parcelas de obras e serviços que possam ser concluídas no prazo 
máximo de 1 (um) ano, contado da data de ocorrência da emergência ou da 
calamidade, vedada a recontratação de empresas e a prorrogação dos contratos.  

Art. 7° Revogam-se as disposições em contrário. 

Art. 8° Este Decreto tem validade por 180 (cento e oitenta) dias e entra 
em vigor na data de sua publicação. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE GLORINHA – RS, em 18 de janeiro de 2024. 

 

 

 

 

 

PAULO JOSÉ SILVEIRA CORREA 

                 Prefeito Municipal  

 

 

REGISTRE-SE E PUBLIQUE-SE. 

 

 

 

                Welington de Marafigo 

Sec. Mun. Administração e Meio Ambiente 
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D E C R E T O     N°    2 1. 2 9 7,    D E    2 5    D E    J A N E I R O     D E     2 0 2 4. 
 

 

Retifica a ementa e o preâmbulo do Decreto nº 

21.282/2024, que declara "Situação de Emergência" 

no Município. 

 

 

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE GRAVATAÍ, no uso de suas atribuições legais 

conferidas pelo artigo 58, inciso IV, da Lei Orgânica Municipal,  

 

 

D E C R E T A: 

 

 

Art. 1º Fica retificada a ementa do Decreto nº 21.282, de 18 de janeiro de 2024, que 

passa a viger com a seguinte redação: 

 

Declara Situação de Emergência nas áreas do município, afetadas pelo evento 

adverso Tempestade local/convectiva-Chuvas Intensas - COBRADE 1.3.2.1.4, conforme Portaria nº 

260/2022 do Ministério de Desenvolvimento Regional. 

 

Art. 2º Fica retificado o preâmbulo do Decreto nº 21.282, de 18 de janeiro de 2024, 

que passa a viger com a seguinte redação: 

 

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE GRAVATAÍ, no uso de suas atribuições legais 

conferidas pelo artigo 58, IV, da Lei Orgânica Municipal e pelo inciso VI do artigo 8º da Lei Federal 

no 12.608, de 10 de abril de 2012; 

Considerando as chuvas intensas que atingiram o Município de Gravataí, a partir do 

dia 16 de janeiro de 2024, causando danos, destelhamentos, inundações, alagamentos e 

deslizamentos de terra em diversas áreas do Município; 

Considerando a intensa danificação e bloqueio das vias públicas afetadas por 

barreiras, pedras, buracos e vegetais que prejudicam a circulação, além de, em alguns pontos, 

impedi-la;  

Considerando que a tempestade afetou de forma drástica comunidades residentes em 

áreas de risco e em vulnerabilidade, com muitas famílias perdendo residências e todos os seus 

pertences; 

Considerando que o Município disponibilizou todo o seu aparato para minimizar os 

efeitos do desastre, bem como para assistência e socorro das pessoas; 

Considerando que, em consequência deste desastre, resultaram os danos materiais e 

os prejuízos econômicos e sociais descritos; 

Considerando que concorrem como agravantes da situação de anormalidade o grande 

volume precipitado de chuvas em um pequeno intervalo de tempo e que o sistema de drenagem de 

águas pluviais não suportou, resultando em danos materiais e prejuízos econômicos e sociais 

constantes no relatório da Coordenadoria Municipal de Defesa Civil; 

Considerando o Parecer Técnico nº 002/2024 da Coordenadoria Municipal de Defesa 

Civil, relatando que a ocorrência desse desastre é favorável à declaração de situação de emergência 

- Nível II,  



 

Art. 3º Permanecem inalterados os demais dispositivos. 

 

Art. 4º Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação. 

 

Art. 5º Revogam-se as disposições em contrário. 

 

 

PREFEITURA MUNICIPAL, em Gravataí, 25 de janeiro de 2024. 

 

 

 

 

LUIZ ZAFFALON, 

Prefeito Municipal. 

 

Registre-se e publique-se. 

 

 

 

 

GUSTAVO CAVALHEIRO, 

Secretário Municipal da Administração, 

Modernização e Transparência. 



 

D E C R E T O     N°    2 1. 2 8 2,    D E    1 8    D E    J A N E I R O     D E     2 0 2 4. 
 

 

Declara "Situação de Emergência" no Município, em 

razão de Chuvas Intensas - COBRADE 1.3.2.1.4. 

 

 

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE GRAVATAÍ, no uso de suas atribuições legais 

conferidas pelo artigo 58, IV, da Lei Orgânica Municipal e pelo inciso VI do artigo 8º da Lei Federal 

no 12.608, de 10 de abril de 2012; 

Considerando a Portaria nº 260, de 02 de fevereiro de 2022, do Ministério do 

Desenvolvimento Regional; 

Considerando o Parecer Técnico nº 002/2024 da Coordenadoria Municipal de Defesa 

Civil, relatando que a ocorrência desse desastre é favorável à declaração de situação de emergência, 

 

 

D E C R E T A: 

 

 

Art. 1º Fica declarada Situação de Emergência nas áreas do Município contidas no 

Formulário de Informações do Desastre - FIDE e demais documentos anexos a este Decreto, em 

virtude do desastre classificado e codificado como Chuvas Intensas - COBRADE 1.3.2.1.4, conforme 

a Portaria nº 260, de 02 de fevereiro de 2022, do Ministério do Desenvolvimento Regional. 

 

Art. 2º Fica autorizada a mobilização de todas as estruturas dos órgãos municipais para 

atuarem sob a coordenação do Gabinete do Prefeito nas ações de resposta ao desastre e reabilitação 

do cenário e reconstrução. 

 

Art. 3º Fica autorizada a convocação de voluntários para reforçar as ações de resposta 

ao desastre e realização de campanhas de arrecadação de recursos junto à comunidade, com o objetivo 

de facilitar as ações de assistência à população afetada pelo desastre. 

 

Art. 4º De acordo com o estabelecido nos incisos XI e XXV do artigo 5º da 

Constituição Federal, autoriza-se as autoridades administrativas e os agentes de proteção e defesa 

civil, diretamente responsáveis pelas ações de resposta aos desastres, em caso de risco iminente, a: 

 

I - adentrar em residências para prestar socorro ou para determinar a pronta evacuação; 

II - usar de propriedade particular, no caso de iminente perigo público, assegurada ao 

proprietário indenização ulterior, se houver dano. 

 

Parágrafo único. Será responsabilizado o agente de proteção e defesa civil ou 

autoridade administrativa que se omitir de suas obrigações, relacionadas com a segurança global da 

população. 

 

Art. 5º De acordo com o estabelecido no art. 5º do Decreto-Lei nº 3.365, de 21 de junho 

de 1941, autoriza-se o início de processos de desapropriação, por utilidade pública, de propriedades 

particulares comprovadamente localizadas em áreas de risco de desastre. 

 



 

§ 1º No processo de desapropriação, deverão ser consideradas a depreciação e a 

desvalorização que ocorrem em propriedades localizadas em áreas inseguras. 

 

§ 2º Sempre que possível essas propriedades serão trocadas por outras situadas em 

áreas seguras, e o processo de desmontagem e de reconstrução das edificações, em locais seguros, 

será apoiado pela comunidade. 

 

Art. 6º Com fulcro no Inciso VIII do art. 75 da Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021, 

sem prejuízo das disposições da Lei de Responsabilidade Fiscal (LC 101/2000), é dispensável a 

licitação nos casos de emergência ou de calamidade pública, quando caracterizada urgência de 

atendimento de situação que possa ocasionar prejuízo ou comprometer a continuidade dos serviços 

públicos ou a segurança de pessoas, obras, serviços, equipamentos e outros bens, públicos ou 

particulares, e somente para aquisição dos bens necessários ao atendimento da situação emergencial 

ou calamitosa e para as parcelas de obras e serviços que possam ser concluídas no prazo máximo de 

1 (um) ano, contado da data de ocorrência da emergência ou da calamidade, vedadas a prorrogação 

dos respectivos contratos e a recontratação de empresa já contratada com base no disposto no citado 

inciso. 

 

Art. 7º Este Decreto tem validade por 180 (cento e oitenta) dias e entra em vigor na 

data de sua publicação. 

 

Art. 8º Revogam-se as disposições em contrário. 
 

 

PREFEITURA MUNICIPAL, em Gravataí, 18 de janeiro de 2024. 

 

 

 

 

LUIZ ZAFFALON, 

Prefeito Municipal. 

 

Registre-se e publique-se. 
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DECRETO Nº 2.105/2024. 

 
 
Declara situação de emergência nas 
áreas do Município afetadas por 
tempestade local convectiva GRANIZO - 
COBRADE 1.3.2.1.3 conforme Portaria nº 
260/2022 – MDR. 
 

 
ROGÉRIO KUHN, Prefeito do Município de Mata, localizado no Estado do Rio 
Grande do Sul, no uso de suas atribuições legais, conferidas Lei Orgânica Municipal 
e pela lei federal que disciplina a declaração de situação de emergência e estado de 
calamidade pública no âmbito do SINPDEC, e: 
 
CONSIDERANDO: 
 
 I – Que severa tempestade atingiu subitamente o Município de Mata na noite do dia 
16 de janeiro de 2024, com intensa ocorrência de granizo; 
  
II - que, em consequência, resultaram os danos e prejuízos descritos no Formulário 
de Informações do Desastre – FIDE e os relatórios, levantamentos e laudos que o 
subsidiaram; 
 
 III – a manifestação da Coordenadoria Municipal de Defesa Civil. 
 

DECRETA: 
 
Art. 1º. Fica declarada situação de emergência nas áreas do município contidas no 
Formulário de Informações do Desastre – FIDE e demais documentos anexos a este 
Decreto, em virtude do desastre classificado e codificado como GRANIZO – 
COBRADE 1.3.2.1.3, conforme legislação aplicada. 
 
Art. 2º. Autoriza-se a mobilização de todos os órgãos municipais para atuarem sob a 
coordenação da Coordenadoria Municipal de Defesa Civil, nas ações de resposta ao 
desastre, reabilitação do cenário e reconstrução. 
 
Art. 3º. Autoriza-se a convocação de voluntários para reforçar as ações de resposta 
ao desastre e realização de campanhas de arrecadação de recursos junto à 
comunidade, com o objetivo de facilitar as ações de assistência à população afetada 
pelo desastre, sob a coordenação da Coordenadoria Municipal de Defesa Civil. 
 
Art. 4º. De acordo com o estabelecido nos incisos XI e XXV do artigo 5º da 
Constituição Federal, autoriza-se as autoridades administrativas e os agentes de 
defesa civil, diretamente responsáveis pelas ações de resposta aos desastres, em 
caso de risco iminente, a: 
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I – Penetrar nas casas, para prestar socorro ou para determinar a pronta evacuação; 
 
II – Usar de propriedade particular, no caso de iminente perigo público, assegurada 
ao proprietário indenização ulterior, se houver dano. 
 
Parágrafo único: Será responsabilizado o agente da defesa civil ou autoridade 
administrativa que se omitir de suas obrigações, relacionadas com a segurança 
global da população. 
 
Art. 5º. Em caso de utilidade pública, autoriza-se o início de processos de 
desapropriação, conforme legislação federal aplicável ao tema, com a observância 
de suas condições e consequências. 
 
Art. 6º. Com fundamento na de licitações vigente, sem prejuízo da Lei de 
Responsabilidade Fiscal, ficam dispensadas de licitações as aquisições dos bens 
necessários ao atendimento da situação de emergência ou do estado de calamidade 
pública e para as parcelas de obras e serviços que possam ser concluídas no prazo 
máximo de 1 (um) ano, contado da data de ocorrência da emergência ou da 
calamidade, vedada a recontratação de empresas e a prorrogação dos contratos. 
 
Art. 7º. Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação e vigorará por 180 
(cento e oitenta) dias. 
 
GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE MATA (RS), EM 19 DE JANEIRO DE 

2024. 
 
 

 
ROGÉRIO KUHN 
Prefeito Municipal 

 
Registre-se e Publique-se. 
Em: 19/01/2024 
 
 
ROSANI TEREZINHA ROSA 
Sec. Mun. de Administração 
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DECRETO nº 2.426, de 18 de janeiro de 2024. 

 
 
  
 
 
 

Declara Situação de Anormalidade nas áreas do Município de 
Passa Sete/RS, afetadas pelo evento adverso Tempestade Local 
Convectiva Vendaval e Chuvas Intensas – COBRADE 13215 e 
13214, conforme legislação aplicada ao tema. 

 
 
 

 

GERSON LUIS LOPES, Prefeito Municipal de Passa Sete, Estado do 
Rio Grande do Sul, em Exercício, no uso das atribuições legais que lhe são conferidas pelo 
art. 57, inciso XVII, da Lei Orgânica Municipal, e pela lei federal que disciplina a declaração 
de situação de emergência e estado de calamidade pública no âmbito do SINPDEC, e, 
CONSIDERANDO: 

I – que ventos de elevada magnitude e chuvas intensas ocorridas na noite 
do dia 16 de janeiro de 2024, atingiram várias localidades do Município, causando danos em residên-
cias, galpões, estufas de tabaco, prédios públicos, estradas e bueiros, em diferentes localidades do 
território municipal (zona urbana e rural); 

II - que o Município disponibilizou todo o aparato disponível para minimizar 
os efeitos da anormalidade, bem como para assistência e socorro aos afetados; 

III - que, em consequência da anormalidade, resultaram os danos e prejuí-
zos descritos do Formulário de Informações do Desastre – FIDE e os relatórios, levantamentos e 
laudos que o subsidiaram; 

IV - que o parecer da Coordenadoria Municipal de Defesa Civil, relatando a 
ocorrência deste desastre, é favorável à declaração de situação de anormalidade, 

 
 

D E C R E T A: 
 
 

Art. 1º. Fica declarada Situação de Emergência nas áreas do Município conti-
das no Formulário de Informações do Desastre – FIDE e demais documentos anexos, em 
virtude do desastre classificado e codificado como Evento Adverso Tempestade Local/ 
Convectiva/Vendaval – COBRADE 13215 (principal), acompanhado de Forte Tempestade 
Local/Conectiva/Chuvas Intensas – COBRADE 13214, conforme legislação aplicada ao 
tema. 

 
Art. 2º. Autoriza-se a mobilização de todos os órgãos municipais para, sob a co-

ordenação do Órgão Municipal de Defesa Civil, atuarem nas ações de resposta ao desastre, 
reabilitação do cenário e reconstrução.  

 
Art. 3º. Autoriza-se a convocação de voluntários para reforçar as ações de res-

posta ao desastre e realização de campanhas de arrecadação de recursos junto à comuni-
dade com o objetivo de facilitar as ações de assistência à população afetada pelo desastre, 
sob a coordenação da Coordenadoria Municipal de Defesa Civil - COMDEC.  



República Federativa do Brasil 

Estado do Rio Grande do Sul 

Município de Passa Sete - Poder Executivo  
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Art. 4º. De acordo com o estabelecido nos incisos XI e XXV do art. 5º da Consti-
tuição Federal, autoriza-se as autoridades administrativas e os agentes de defesa civil, dire-
tamente responsáveis pelas ações de resposta aos desastres, em caso de risco iminente, a: 

I - penetrar nas casas, para prestar socorro ou para determinar a pronta evacua-
ção; 

II - usar de propriedade particular, no caso de iminente perigo público, assegura-
da ao proprietário indenização ulterior, se houver dano. 

Parágrafo único. Será responsabilizado o agente da defesa civil ou autoridade 
administrativa que se omitir de suas obrigações, relacionadas com a segurança global da 
população. 

 
Art. 5º. Em caso de utilidade pública, autoriza-se o início de processos de desa-

propriação, conforme legislação federal aplicável ao tema, com a observância de suas con-
dições e consequências. 

 
Art. 6º. Com fundamento na legislação vigente que estabelece normas gerais de 

licitação e contratação para as Administrações Públicas diretas, autárquicas e fundacionais 
da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, sem prejuízo da Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal, ficam dispensadas de licitações as aquisições dos bens necessários 
ao atendimento da situação de emergência ou do estado de calamidade pública e para as 
parcelas de obras e serviços que possam ser concluídas no prazo máximo de 1 (um) ano, 
contado da data de ocorrência da emergência ou da calamidade, vedada a recontratação de 
empresas e a prorrogação dos contratos.  

 
Art. 7º. Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação e terá vigência 

por 180 (cento e oitenta) dias. 
 

Gabinete do Prefeito Municipal de Passa Sete/RS, aos 18 dias do mês de janeiro 
de 2024. 
 
 
 
 
 

Gerson Luis Lopes, 
Prefeito Municipal, em exercício. 

 
 
Registre-se e Publique-se em 18/01/2024. 
 
 
 
 
Fabiana Lopes, 
Secretária de Administração. 

 
 

 
 

Publicado no mural e na página oficial 

do Município (www.passasete.rs.gov.br) 

em 18/01/2024. 

 
________________________________________ 
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Município de Passa Sete - Poder Executivo  

Avenida Pinheiro, 1.500 - Centro E-mail: prefeitura@passasete.rs.gov.br  
Passa Sete/RS - CEP 96908-000 Fones: (51) 3616-6041/3616-6042 

 

DECRETO nº 2.426, de 18 de janeiro de 2024. 

 
 
  
 
 
 

Declara Situação de Anormalidade nas áreas do Município de 
Passa Sete/RS, afetadas pelo evento adverso Tempestade Local 
Convectiva Vendaval e Chuvas Intensas – COBRADE 13215 e 
13214, conforme legislação aplicada ao tema. 

 
 
 

 

GERSON LUIS LOPES, Prefeito Municipal de Passa Sete, Estado do 
Rio Grande do Sul, em Exercício, no uso das atribuições legais que lhe são conferidas pelo 
art. 57, inciso XVII, da Lei Orgânica Municipal, e pela lei federal que disciplina a declaração 
de situação de emergência e estado de calamidade pública no âmbito do SINPDEC, e, 
CONSIDERANDO: 

I – que ventos de elevada magnitude e chuvas intensas ocorridas na noite 
do dia 16 de janeiro de 2024, atingiram várias localidades do Município, causando danos em residên-
cias, galpões, estufas de tabaco, prédios públicos, estradas e bueiros, em diferentes localidades do 
território municipal (zona urbana e rural); 

II - que o Município disponibilizou todo o aparato disponível para minimizar 
os efeitos da anormalidade, bem como para assistência e socorro aos afetados; 

III - que, em consequência da anormalidade, resultaram os danos e prejuí-
zos descritos do Formulário de Informações do Desastre – FIDE e os relatórios, levantamentos e 
laudos que o subsidiaram; 

IV - que o parecer da Coordenadoria Municipal de Defesa Civil, relatando a 
ocorrência deste desastre, é favorável à declaração de situação de anormalidade, 

 
 

D E C R E T A: 
 
 

Art. 1º. Fica declarada Situação de Emergência nas áreas do Município conti-
das no Formulário de Informações do Desastre – FIDE e demais documentos anexos, em 
virtude do desastre classificado e codificado como Evento Adverso Tempestade Local/ 
Convectiva/Vendaval – COBRADE 13215 (principal), acompanhado de Forte Tempestade 
Local/Conectiva/Chuvas Intensas – COBRADE 13214, conforme legislação aplicada ao 
tema. 

 
Art. 2º. Autoriza-se a mobilização de todos os órgãos municipais para, sob a co-

ordenação do Órgão Municipal de Defesa Civil, atuarem nas ações de resposta ao desastre, 
reabilitação do cenário e reconstrução.  

 
Art. 3º. Autoriza-se a convocação de voluntários para reforçar as ações de res-

posta ao desastre e realização de campanhas de arrecadação de recursos junto à comuni-
dade com o objetivo de facilitar as ações de assistência à população afetada pelo desastre, 
sob a coordenação da Coordenadoria Municipal de Defesa Civil - COMDEC.  



República Federativa do Brasil 

Estado do Rio Grande do Sul 

Município de Passa Sete - Poder Executivo  

Avenida Pinheiro, 1.500 - Centro E-mail: prefeitura@passasete.rs.gov.br  
Passa Sete/RS - CEP 96908-000 Fones: (51) 3616-6041/3616-6042 

 

Art. 4º. De acordo com o estabelecido nos incisos XI e XXV do art. 5º da Consti-
tuição Federal, autoriza-se as autoridades administrativas e os agentes de defesa civil, dire-
tamente responsáveis pelas ações de resposta aos desastres, em caso de risco iminente, a: 

I - penetrar nas casas, para prestar socorro ou para determinar a pronta evacua-
ção; 

II - usar de propriedade particular, no caso de iminente perigo público, assegura-
da ao proprietário indenização ulterior, se houver dano. 

Parágrafo único. Será responsabilizado o agente da defesa civil ou autoridade 
administrativa que se omitir de suas obrigações, relacionadas com a segurança global da 
população. 

 
Art. 5º. Em caso de utilidade pública, autoriza-se o início de processos de desa-

propriação, conforme legislação federal aplicável ao tema, com a observância de suas con-
dições e consequências. 

 
Art. 6º. Com fundamento na legislação vigente que estabelece normas gerais de 

licitação e contratação para as Administrações Públicas diretas, autárquicas e fundacionais 
da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, sem prejuízo da Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal, ficam dispensadas de licitações as aquisições dos bens necessários 
ao atendimento da situação de emergência ou do estado de calamidade pública e para as 
parcelas de obras e serviços que possam ser concluídas no prazo máximo de 1 (um) ano, 
contado da data de ocorrência da emergência ou da calamidade, vedada a recontratação de 
empresas e a prorrogação dos contratos.  

 
Art. 7º. Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação e terá vigência 

por 180 (cento e oitenta) dias. 
 

Gabinete do Prefeito Municipal de Passa Sete/RS, aos 18 dias do mês de janeiro 
de 2024. 
 
 
 
 
 

Gerson Luis Lopes, 
Prefeito Municipal, em exercício. 

 
 
Registre-se e Publique-se em 18/01/2024. 
 
 
 
 
Fabiana Lopes, 
Secretária de Administração. 

 
 

 
 

Publicado no mural e na página oficial 

do Município (www.passasete.rs.gov.br) 

em 18/01/2024. 

 
________________________________________ 

 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA MARIA 
Secretaria de Município de Administraçãoe Gestão de Pessoas 
Superintendência de Administração 

DECRETO EXECUTIVO N° 8, DE 17 DE JANEIRO DE 2024 

Prefeitura Municipal de 
SANTA MARIA 

Declara situação de emergência 
nas áreas do Município afetadas 
por tempestade local convectiva 
chuvas intensas e vendaval 

COBRADE 1.3.2.1.4 e 1.3.2.1.5 
conforme Portaria n° 260/2022 -
MDR. 

0 PREFEITO MUNICIPAL DE SANTA MARIA, em exercício, no uso das 
atribuições que lhe são conferidas em Lei, 

CONSIDERANDO que severa tempestade de chuvas intensas associada a 
rajadas de vento superiores a 80km/h (conforme INMET) atingiram o Município no final da 
tarde do dia 16 de janeiro; 

CONSIDERANDO que a ação dos ventos causaram queda de årvores e falta de energia em quase toda a área do Município, gerando danos e prejuízos sociais e materiais; 

CONSIDERANDO que chuvas intensas, superiores a 7Omm em pequeno intervalo de tempo, gerou pontos de alagamento, potencializam danos nas residências e prédios danificados, bem como transtornos na mobilidade; 

DECRETA: 

CONSIDERANDO em consequência, resultaram os danos e prejuízos descritos no Formulário de InformaçÕes do Desastre - FIDE e os relatórios, levantamentos e laudos que o subsidiaram; 

CONSIDERANDO a manifestação da Superintendência Municipal de Proteção e Defesa Civil; 

Art. 1° Fica decarada situação de emergência nas áreas do município contidas no Formulário de InformaçÖes do Desastre - FIDE e demais documentos anexos a este Decreto, em virtude do desastre classificado e codificado como tempestade local convectiva chuvas intensas associada a tempestade local convectiva vendaval, COBRADE 1.3.2.1.4 e 1.3.2.1.5, respectivamente, conforme legislaç�ão aplicada. 

Art. 20 Autoriza-se a mobilização de todoS os órgãos municipais para atuarem sob a coordenação da Superintendência Municipal de Proteçào e Defesa Civil, nas ações de resposta ao desastre, reabilitação do cenário e reconstrucão, 

Rua Venâncio Aires, n° 2277. 3° Andar Centro. Santa Maria/RS CEP: 97010-005 · Tel.: (55) 3921.7013 - E-mail: smg@santamaria.rs.gov.br www.santamaria.rs.gov.br 

Art. 30 Autoriza-se a convOcação de volunt�rios para reforçar as açÕes de resposta ao desastre e realizaçao de campanhas de arrecadação de recursos junto 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA MARIA 
Secretaria de Municipio de Administração e Gestão de Pessoas 
Superintendência de Administração 

comunidade, com o objetivo de facilitar as ações de assistência à população afetada pelo 
desastre, sob a coordenaçào Superintendência Municipal de Proteção e Defesa Civil. 

Art. 4° De acordo com o estabelecido nos incisos XI e XXV do art. 50 da 
Constituiç�o Federal, autoriza-se as autoridades administrativas e os agentes de defesa civil, 
diretamente responsáveis pelas ações de resposta aos desastres, em caso de risco iminente., 

evacuação; 

Prefeitura Municipal de 
SANTA MARIA 

| penetrar nas casas, para prestar socorro ou para determinar a pronta 

Usar de propriedade particular, no caso de iminente perigo público, 
assegurada ao proprietário indenização ulterior, se houver dano. 

Parágrafo único. Será responsabilizado o agente da defesa civil ou 
autoridade administrativa que se omitir de suas obrigaçòes, relacionadas com a segurança 
global da população. 

Art. 5° Em caso de utilidade pública, autoriza-se o início de processos de 
desapropriação, conforme legislação federal aplicável ao tema, com a observância de suas 
condições e consequências. 

de 2024. 

Art. 6° Com fundamento na Lei de licitaçòes vigente, sem prejuízo da Lei 
de Responsabilidade Fiscal, ficam dispensadas de licitações as aquisiÇões dos bens 
necessários ao atendimento da situação de emergência ou do estado de calamidade pública 
e para as parcelas de obrase serviços que possam ser concluídas no prazo máximo de 1 (um) 
ano, contado da data de ocorrência da emergência ou da calamidade, vedada a 
recontratação de empresasea prorrogação dos contratos. 

Art. 7° Este Decreto Executivo entra em vigor na data de sua publicação. 

Gabinete do Prefeito, em Santa Maria, aos dezessete dias do mês janeiro 

Rodrigo Decimo 
Prefeito Municipal em exercício 

Rua Venâncio Aires, n° 2277.3° Andar Centro Santa Maria/RS 
CEP: 97010-005 · Tel.: (55) 3921.7013· E-mail: smg@santamaria.rs.gov.br 
www.santamaria.rs.gov.br 



 
 

 

DECRETO Nº  3705, de 23 de Janeiro de 2024. 

 

Decreta situação de emergência nas áreas 

do Município afetadas por TEMPESTADE 

LOCAL / CONVECTIVA – CHUVAS 

INTENSAS - 13214, conforme legislação 

aplicada ao tema. 

 

 

O Senhor Garleno Alves da Silva, Prefeito do Município de Santana da Boa Vista, 

localizado no Estado do Rio Grande do Sul, no uso de suas atribuições legais conferidas 

pela Lei Orgânica Municipal, e pela lei federal que disciplina a declaração de situação de 

emergência e estado de calamidade pública no âmbito do SINPDEC, e:  

 

CONSIDERANDO: 

 

I – que severa chuvas assolaram o município gradativamente neste mês, fato este que 

comprometerá as safras das culturas de sequeiro do Município de Santana da Boa Vista, 

bem como residências, estradas, bueiros, pontes, passarelas, calçamento e tubulação de 

esgoto. 

 

II – que o município disponibilizou todo o aparato disponível para minimizar os efeitos das 

fortes chuvas, assim como para assistência e socorro aos afetados; 

 

III – que em consequência desta intempérie climática, resultaram os danos e prejuízos 

descritos no Formulário de Informações do desastre – FIDE e os relatórios, levantamentos 

e laudos que o subsidiaram; 

 

IV – que somam como agravantes da situação de anormalidade: a queda de granizos, que 

já havia afetado o município recentemente, contribuindo para aumentar a vulnerabilidade 

social dos santanenses, resultando em danos humanos e econômicos; 



 
 

 

 

V – que o parecer da Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa Civil, relatando a 

ocorrência deste desastre é favorável à declaração de situação de emergência; 

 

VI – que concorre como agravante da situação de emergência a tendência que as fortes 

chuvas perdurem, acentuando os prejuízos na agricultura e nas vias urbanas e rurais. 

 

DECRETA: 

 

Art. 1º. Fica declarada situação de emergência nas áreas do município contidas no 

Formulário de Informações do Desastre – FIDE e demais documentos anexos a este 

Decreto, em virtude do desastre classificado e codificado como TEMPESTADE LOCAL 

/ CONVECTIVA – CHUVAS INTENSAS – 13214, conforme legislação aplicada;  

 

Art. 2º. Autoriza-se a mobilização de todos os órgãos municipais para atuarem sob a 

coordenação da Coordenadoria Municipal de Defesa Civil – COMDEC, nas ações de 

resposta ao desastre, reabilitação do cenário e reconstrução; 

 

Art. 3º. Autoriza-se a convocação de voluntários para reforçar as ações de resposta ao 

desastre e realização de campanhas de arrecadação de recursos junto à comunidade, com o 

objetivo de facilitar as ações de assistência à população afetada pelo desastre, sob a 

coordenação da Coordenadoria Municipal de Defesa Civil – COMDEC; 

 

Art. 4º. De acordo com o estabelecido nos incisos XI e XXV do artigo 5º da Constituição 

Federal, autoriza-se as autoridades administrativas e os agentes de defesa civil, diretamente 

responsáveis pelas ações de resposta aos desastres, em caso de risco iminente, a: 

I – Penetrar nas casas, para prestar socorro ou para determinar a pronta evacuação; 

II – Usar de propriedade particular, no caso de iminente perigo público, assegurada ao 

proprietário indenização ulterior, se houver dano. 



 
 

 

Parágrafo único: Será responsabilizado o agente da defesa civil ou autoridade 

administrativa que se omitir de suas obrigações, relacionadas com a segurança global da 

população. 

 

Art. 5º. Em caso de utilidade pública, autoriza-se o início de processos de desapropriação, 

conforme legislação federal aplicável ao tema, com a observância de suas condições e 

consequências. 

 

 Art. 6º. Com fundamento na Lei 14.133/2021, sem prejuízo da Lei de Responsabilidade 

Fiscal, ficam dispensadas de licitações as aquisições e contratações dos bens necessários 

ao atendimento da situação de emergência ou do estado de calamidade pública e para as 

parcelas de obras e serviços que possam ser concluídas no prazo máximo de 1 (um) ano, 

contado da data de ocorrência da emergência ou da calamidade, vedada a recontratação de 

empresas e a prorrogação dos contratos.  

 

Art. 7º. Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação e vigorará por 180 (cento e 

oitenta) dias. 

 

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE SANTANA DA BOAVISTA, 

Em 23 de janeiro de 2024.  

 

 

GARLENO ALVES DA SILVA 

Prefeito Municipal 

 

Registre-se e Publique-se  

 

 

Guilherme Alves da Silva 

Secretário Municipal de Administração e Desporto 

 

























SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Cachoeirinha Código IBGE: 4303103

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
136.258 43.649,77 82.400.063,34 340.000.452.900,42

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
35.687.827,23 428.253.926,76

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13215 Tempestade Local/Convectiva - Vendaval

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

16 01 2024 22:15

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4303103-13215-20240116



4.3 Descrição das áreas com população afetada

O Municipio foi atinfindo pelo evento climatico em toda a sua extensão territorial, onde as rajadas de ventos chegaram a mais de 90km por 
hora, atingindo mais de 1980 casas e 136 mil pessoal. O municipio ficou sem o fornecimento de energia elétrica, agua e telefone e internet 
(sem comunicação). Tivemos cerca de 930 arvores tombadas e 346 postes caídos.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

O Municipio foi atinfindo pelo evento climatico em toda a sua extensão territorial, onde as rajadas de ventos chegaram a mais de 90km por 
hora e cerca de 80mm de chuva em 40 minutos, atingindo mais de 1980 casas e 136 mil pessoal. O municipio ficou sem o fornecimento de 
energia elétrica, agua e telefone e internet (sem comunicação). Tivemos cerca de 930 arvores tombadas e 346 postes caídos. Houve muitos 
danos materiais e humanos com uma vitima fatal.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 1

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
80

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 100

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 136.000

TOTAL DE AFETADOS 136.181

6.1.1 Descrição
DECRETO Nº 7955, DE 17 DE JANEIRO DE 2024. Declara Situação de Emergência nas áreas do Município afetadas por Zonas de 
Convergência COBRADE ¿ 1.3.1.2.0; Tempestades ¿ Chuvas Intensas COBRADE ¿ 1.3.2.1.4; Vendaval COBRADE ¿ 1.3.2.1.5; conforme 
Portaria nº 260/2022 ¿ MDR. Com o evento 1980 residencias foram atingidas e danificadas principalmente com os ventos, estimase o valor 
de aproximadamente R$ 202.164,00 para executar sua reconsrtução.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 1.980 0 1.980.000,00

Instalações públicas de saúde 15 0 6.000.000,00

Instalações públicas de ensino 22 0 400.000,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

10 0 2.900.000,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 20 0 2.000.000,00

6.2.1 Descrição
Ainda está sendo realizado esse levantamento os numeros podem aumentar.

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição
Devido a magnitude do evento climatico esses dados são estimados podendo os numeros aumentarem. Até o momento não foi 
levantado.....

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 9.500.000,00



Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 6.000.000,00

Abastecimento de água potável 1.500.000,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 400.000,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 500.000,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 200.000,00

Telecomunicações 300.000,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 200.000,00

Ensino 400.000,00

7.1.1 Descrição
Devido a magnitude do evento climatico esses dados são estimados podendo os numeros aumentarem.
7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 1.300.000,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 0,00

Pecuária 0,00

Indústria 0,00

Comércio 500.000,00

Serviços 800.000,00

7.2.1 Descrição
Devido a magnitude do evento climatico esses dados são estimados podendo os numeros aumentarem.

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: Vanderlei Carlos da Silva Marcos
 Coordenador Defesa CivilCargo:

 5130417163Telefone de contato:
 defesacivilcachoeirinha.rs@gmail.comE-mail:

Dia Mês Ano
21 01 2024

Última alteração
21 01 2024

  

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
Contato: 0800 644 0199 



SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Cruzeiro do Sul Código IBGE: 4306205

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
12.331 32.729,38 71.000.000,00 73.096.000,00

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
5.382.000,00 64.584.000,00

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13215 Tempestade Local/Convectiva - Vendaval

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

16 01 2024 22:30

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4306205-13215-20240116



4.3 Descrição das áreas com população afetada

Conforme levantamento realizado pela Secretaria da Assistência Social e Habitação todo o território (urbano e rural) do Município foi 
atingido.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

O evento adverso - Tempestade/Conectiva - vendaval iniciou as 22:30 do dia 16 de janeiro de 2024. O vendaval foi súbito, atingindo todo o 
território do Município, tanto zona urbana quanto rural, causando sinistros de grande monta em residências, propriedades rurais (agrícolas e 
pecuárias), estradas, vias interditadas, danos estruturais no comércio e indústria, gerando inclusive falta de abastecimento de água e 
energia elétrica. O forte vendaval atingiu e danificou aproximadamente 150 residencias rurais e 390 residências urbanas, causando 
destelhamento e danos estruturais. Além disso, nas propriedades rurais foram afetadas estufas, galpões e chiqueirões. Houve prejuízos nas 
lavoures de milho (grão e silagem), videira e morango, e aipim.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 12

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 12.319

TOTAL DE AFETADOS 12.331

6.1.1 Descrição
Em virtude do evento adverso - Tempestade Local/ Convectiva - vendaval, 12 pessoas (5 famílias) ficaram desalojadas, tendo em vista que 
suas residências foram muito afetadas tornando-se inabitáveis. Outrossim, toda a população foi afetada pelo desastre, ocasionado pela falta 
de energia elétrica (que já ultrapassa 40 horas em algumas localidades) abastecimento de água, internet e telefonia.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 540 0 10.800.000,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 12 0 1.250.000,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

1 0 50.000,00

Instalações públicas de uso comunitário 3 0 350.000,00

Obras de infraestrutura pública 2 0 3.000.000,00

6.2.1 Descrição
Apurou-se que há aproximadamente 540 unidades habitacionais danificadas (sendo 150 na zona rural e 390 na zona urbana), 
principalmente danos na cobertura (telhado) dessas edificações. Foram danificadas 12 instalações públicas de ensino, quais sejam: EEEM 
SÃO MIGUEL (Linha Sítio- rural) EMEF 25 DE JULHO (Linha 25 de Julho-rural), EMEF SÃO FELIPE(Linha Sítio-rural), EMEI DONA MARIA 
JULIETA ( Bairro Passo de Estrela- urbano), EMEI DOCE DE INFÂNCIA ( Bairro Rosa-urbano), EMEI JACOB SEHN (Bairro Glucostarck- 
urbano), EEEM São Rafael (Bairro São Rafael - urbano) e EMEI Novos Caminhos (Bairro São Rafael - urbano), EMEI Jacob Sehn (Bairro 
Glocstarck-urbano), EMEF Jacob Senh (Bairro Glocstarck-urbano), EMEI Vila Zwirtes (Bairro Zwirtes-urbano) e APAE (Associação de Pais e 
Amigos do Excepcionais) onde os principais danos foram em sua cobertura (telhado), parede, reboco, portas, cercados e avarias nas 
aberturas. Nas instalações públicas prestadora de serviços teve a cobertura da rampa de lavagem totalmente danificada no Parque de 
Máquinas onde está lotada a Secretaria de Obras e Estradas do Município. No que se refere a instalação públicas de uso comunitário, 
informa-se que o Ginásio Comunitário da Linha 25 de Julho (zona rural), Capela Mortuária de São Rafael (urbano) e prédio da Prefeitura 
tiveram sua cobertura (telhado) danificado. Por fim, na parte de obras de infraestrutura Pública ressalta-se que tivemos diversas vias 
interrompidas pela queda de árvores, postes e destroços e danificações nas redes de abastecimento de energia elétrica.

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X



decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição
Nenhum dano.

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 1.720.000,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 160.000,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 15.000,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 1.500.000,00

Telecomunicações 25.000,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 20.000,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição
O vendaval ocasionou a falta de abastecimento de água na zona rural, afetando cerca de 4500 pessoas, distribuídas em 11 localidades, que 
estão sem água para consumo humano, bem como para os animais (bovinos, suínos, equinos, frango, etc). Outrossim, houve aumento na 
demanda de limpeza urbana e recolhimento de lixo verde, ocasionado pelos galhos, árvores e folhas que caíram com o vendaval. A falta de 
distribuição de energia elétrica afeta aproximadamente 80% do território do Município, e se estende por mais de 40 horas, gerando 
prejuízos em todas residências (alimentos estragados), bem como produção agropecuária (leite que não pode ser refirgerado e sistema de 
trato de porcos e frango prejudicado). Não há sinal de telefonia e internet na zona rural e na zona urbana está instável. No posto de 
gasolina Santo Antonio localizada na RS 130 teve o foro arrancado.
7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 3.627.000,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 2.177.000,00

Pecuária 960.000,00

Indústria 320.000,00

Comércio 80.000,00

Serviços 90.000,00

7.2.1 Descrição
Em decorrência do vendaval ocorreram perdas na produção agrícola, causando prejuízos aproximados de: cultivo de milho grão (R$ 
945.000,00), milho silagem (R$ 350.000,00), videira e morango (R$ 80.000,00) aipim (R$ 280.000,00). No setor pecuário houve prejuízos 
nas estruturas (galpões) que alojam suínos, frangos e bovinos. Outrossim, houve prejuízos nas estufas de morangos e flores. Com relação a 
indústria, comércio e serviços os principais prejuízos decorrem da falta de energia elétrica que impede a produção, venda e atendimento de 
qualidade.

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: Adeildo Mello de Matos
 Secretário de Assistencia SocialCargo:

 5137641144Telefone de contato:
 defesa-civil@cruzeiro.rs.gov.brE-mail:

Dia Mês Ano
18 01 2024

Última alteração
19 01 2024

  



SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
Contato: 0800 644 0199 



SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Estrela Código IBGE: 4307807

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
32.183 62.633,50 166.500.000,00 217.251.345,97

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
16.585.145,15 199.021.741,80

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13215 Tempestade Local/Convectiva - Vendaval

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

16 01 2024 22:30

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4307807-13215-20240116



4.3 Descrição das áreas com população afetada

Todas as áreas dos perímetros rural e urbano foram atingidas pelo fenômeno meteorológico extremo sob forma de vendaval. Foram 
atingidos os Bairros Centro, Bairro Boa União, Bairro das Indústrias, Bairro Oriental, Bairro Moinhos, Bairro Imigrantes, Bairro dos Estados, 
Bairro Auxiliadora, Bairro Alto da Bronze, Bairro Cristo Rei, Bairro Pinheiros, Bairro Chacrinha, todos estes no perímetro urbano, além de São 
José, Arroio do Ouro, Chá da Índia, Costão, Delfina, Figueira, Geraldo Alta, Geraldo Baixa, Glória, Lenz, Lenz Fundos, Novo Paraíso, 
Porongos, Roncador, Santa Rita, São Jacó, São João do Bom Retiro, São Luiz e Wolf, todas em perímetro Rural.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

Devido ao vendaval extremamente intenso que atingiu o Município de Estrela e parte da região do Vale do Taquari, acabou conduzindo o 
município a uma nova situação de desastre natural nas áreas afetadas, e este evento extremo chegou com rajadas de vento superiores a 
120 km/h, causando sérios danos a prédios públicos e de serviços à população, além de 679 residências atingidas. Além disso centenas de 
árvores em perfeito estado fitossanitário caíram gerando graves danos a rede elétrica, moradias e veículos.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 0

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 679

TOTAL DE AFETADOS 679

6.1.1 Descrição
O evento climático que atingiu o município de Estrela, atingiu em torno de 679 famílias que tiveram suas residências atingidas devido ao 
vendaval, dentre as dano diagnosticados pode-se citar destelhamento, queda de árvores, destruição de veículos, danos a sistemas de 
geração de energia, alagamento interno das residências e prédios devido ao destelhamento, entre outros.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 574 0 300.000,00

Instalações públicas de saúde 5 0 40.000,00

Instalações públicas de ensino 12 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 12 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 0 0 0,00

6.2.1 Descrição
O desastre resultou em danos em aproximadamente 679 residências, 5 serviços de saúde (Posto Central, Posto Auxiliadora, Posto 
Imigrantes, Posto Boa União e Centro de Atenção Psicossocial - CAPS), 12 escolas (EMEI Arco Íris, EMEF Odilo Afonso Thomé, EMEI Paulo 
Freire, EMEI Estrelinha, EMEF Pinheiros, EMEI Raio de Sol, EMEF Leo Joas, EMEF Ruth Markus, EMEF José Bonifácio, EMEF Arnaldo José 
Diel, EMEF La Salle, EMEF Pedro Jorge Schimidt), 12 Instalações Públicas ( Praça Henrique Roolaart, Feira do Produtor Rural e Fornos da 
Praça Henrique Roolaart, Parque da Lagoa, Espaço dos Trailistas, Trilha Ecológica, Parque Princesa do Vale, Centro Cultural Celso Bröstrup, 
Praça Menna Barreto, Memorial Werner Schinke, Praça Caminhos do Vale, Espaço dos Projetos sociais do Esporte, Praça Loteamento 
Popular) que tiveram seus telhados danificados, danos na cobertura, queda de árvore, alagamentos, entre outros danificações.

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X

Diminuição ou exaurimento hídrico X MAIS DE 20% DA POPULAÇÃO AFETADA

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição



O evento climático que atingiu o município de Estrela, danificou o sistema de abastecimento público de água, operado pela Companhia Rio 
Grandense de Saneamento (CORSAN), bem como interrompeu temporariamente o fornecimento de energia elétrica, de modo que o 
Município todo ficou em torno de 48horas sem abastecimento de água, e em algumas áreas não havia energia nem água até 120horas após 
o evento.

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 0,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 0,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição

7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 12.807.300,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 3.155.100,00

Pecuária 6.145.000,00

Indústria 3.080.000,00

Comércio 345.200,00

Serviços 82.000,00

7.2.1 Descrição
A cidade de Estrela foi umas das cidades fortemente atingidas pelo evento climático, atingindo grande parte do comércio, pecuária, 
agricultura, ocasionando perdas significantes. As perdas foram em diversas atividades produtivas do município, desde, serviços, lojas, 
lavouras, leite, animais...

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: Lindomar de Freitas
 CoordenadorCargo:

 5139811174Telefone de contato:
 defesacivilestrela@hotmail.comE-mail:

Dia Mês Ano
18 01 2024

Última alteração
24 01 2024

  

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
Contato: 0800 644 0199 



SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Mata Código IBGE: 4312104

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
5.111 20.420.290,00 27.898.768,04 36.144.142,91

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
2.312.601,52 27.751.218,24

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13213 Tempestade Local/Convectiva - Granizo

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

16 01 2024 19:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4312104-13213-20240116



4.3 Descrição das áreas com população afetada

Este evento atingiu diversos pontos, em todas as áreas (urbana e rural) do município, sendo as comunidades mais atingidas, as localidades 
de Grama, Boa Esperança , Chacrinha e Vila Clara.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

este evento aconteceu no dia 16 de janeiro pela 19:00 hs , com uma chuva normal vindo após queda de granizo nunca vista durante cerca 
de 30 minutos atingindo as residencias nas localidades acima citada ocasionando danos nas coberturas de casas, galpões e demais culturas 
atingindo mais de 220 residencias

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 0

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 5.111

TOTAL DE AFETADOS 5.111

6.1.1 Descrição
Nas localidade acima citadas houve a queda de granizos afetando diretamente suas residencias, danificando seu pertences e suas culturas 
de fumo e soja, tambem houve falta de enegia eletrica,

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 220 0 110.000,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 0 0 0,00

6.2.1 Descrição
As 220 residencias atingidas números de pessoas 880 , provocando perfurações na cobertura , vindo apos chuva intensa de 70 mm de 
chuva ocasionando estragos tanto na estrutura da residencia como danos em utensílios domésticos, cama mesa roupeiros, aonde também 
informa a queda de arvores , falta de energia elétrica tanto na arrea urbana com tambem na parte rural do municipio.

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 110.000,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00



Abastecimento de água potável 0,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 110.000,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição
que conforme laudo acostado , o municipio despendeu R$ 6.629,00, com atendimento inicial do evento , tambem houve prejuizo de 
R$110.000,00, de prejuizos habitacionais.
7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 0,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 0,00

Pecuária 0,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição
conforme relatorio da emater ,houveram dprejuizos ,mas ainda nao quantificados .

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: ACILINO GENRO
 Técnico AgrícolaCargo:

 5532591122Telefone de contato:
 ambiente.mata@yahoo.comE-mail:

Dia Mês Ano
19 01 2024

Última alteração
25 01 2024
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SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: São Paulo das Missões Código IBGE: 4319307

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
5.846 175.850.130,00 28.077.900,00 35.700.000,00

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
2.754.616,53 33.055.398,36

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13213 Tempestade Local/Convectiva - Granizo

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

17 11 2023 05:50

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4319307-13213-20231117



4.3 Descrição das áreas com população afetada

Toda a área rural e urbana do município foi afetada pela precipitação de granizo, totalizando 300 famílias, conforme levantamento realizado 
pelos órgãos municipais.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

Ocorreu forte precipitação de granizo a qual causou danos em inúmeras casas, prédios públicos, construções comunitárias e construções 
utilizadas para o desenvolvimento da atividade agropecuária.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 80

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 1.120

TOTAL DE AFETADOS 1.200

6.1.1 Descrição
Conforme relatório da Assistência Social, toda a população sofreu com os efeitos do granizo mas com maior intensidade 300 famílias que 
tiveram fortes danos nas residências. No entanto 20 famílias(80 pessoas) tiveram que deixar suas casas para buscar abrigo em casas de 
parentes devido a completa destruição dos telhados.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 300 0 622.950,00

Instalações públicas de saúde 2 0 11.788,29

Instalações públicas de ensino 5 0 100.507,57

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 1 0 11.628,40

Obras de infraestrutura pública 0 0 0,00

6.2.1 Descrição
Os danos materiais consistem na destruição de telhados, telhas e toldos de residências, prédios públicos e privados. Na destruição de casas, 
estradas e no comprometimento de estruturas em pontes e pontilhões.

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição
Os danos ambientais consistem na queda de árvores, assoreamento de rios e lajeados, o transbordamento de rios e lajeados. Danos à 
produção agrícola, com destruição de culturas da época, como milho, soja e outros. Danos à produção de suínos, da pecuária de leite e 
pecuária de corte.

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 14.000,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00



Abastecimento de água potável 14.000,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição
Danos causados em caixa de água da comunidade de Vila Pinheiro Machado que teve que ser substituída devido a queda de árvore que 
ocorreu pela ação dos ventos e troca de três bombas submersas que foram danificadas pelos raios que ocorreram durante a queda de 
granizo.
7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 9.733.815,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 6.596.940,00

Pecuária 3.136.875,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição
Os valores acima preenchidos foram informados em laudo de perdas devido ao excesso de chuvas e queda de granizo, fornecido pela 
EMATER/RS-ASCAR. O descritivo do laudo aponta prejuízos a cerca de 25% na cultura das oleícolas, as frutíferas com 70%, soja 10%, fumo 
80%, milho grão 40%, milho silagem 25% e na produção de bovinos de leite 25%, ocasionando perdas consideráveis que estão bem 
descritas no documento anexo LAUDO - EMATER.

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: ADRIANO STEIN DA SILVA
 Secretaria Municipal de AdministracaoCargo:

 5535631122Telefone de contato:
 adriano.stein.silva@hotmail.comE-mail:

Dia Mês Ano
21 11 2023

Última alteração
09 01 2024
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SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: São Vicente do Sul Código IBGE: 4319802

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
8.440 463.800.000,00 70.492.487,66 44.761.504,23

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
4.069.067,00 48.828.804,03

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13215 Tempestade Local/Convectiva - Vendaval

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

16 01 2024 18:37

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4319802-13215-20240116



4.3 Descrição das áreas com população afetada

O município de São Vicente do Sul foi afetado por uma forte tempestade 13215 - Tempestade Local/Convectiva - Vendaval e 13214 
Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas que causou; O detalhamento de grande parte da cobertura do Hospital São Vicente Ferrer 
(HSVF) causando a interdição do local. Danos em uma UBS (Posto de Saúde Vila Rica) causando o alagamento da unidade. Danos em 4 
residências, que tiveram danos parciais na cobertura.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

O vendaval acompanhado de chuva forte, causou inúmeros transtornos, tendo como o principal e afetando toda a população, o 
destelhamento e a interdição do Hospital São Vicente Ferrer, o qual teve que ser desocupado, tendo a transferência de pacientes para 
outros hospitais da região e a montagem de um hospital provisório (Pronto Atendimento0 em uma unidade de Saúde. O temporal causou a 
queda de diversos postes e danos na redes elétrica em boa parte do município como galhos sobre a rede de energia e também rompimento 
de cabos elétricos.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 0

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 8.440

TOTAL DE AFETADOS 8.440

6.1.1 Descrição
Com relação a danos humanos, já contabilizados, toda a área urbana e rural do município foi atingida e afetada de forma direta e 
indiretamente, cerca de 8440 pessoas foram afetadas pelo vendaval e chuvas intensas comprometendo a qualidade de vida e além dos 
prejuízos econômicos, devido ao 13215 Tempestade Local/Convectiva ¿ Vendaval e 13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensa, 
que causou danos em grande parte da cobertura do Hospital, provocando a interdição do local e alagamento e uma unidade básica de 
saúde.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 4 0 0,00

Instalações públicas de saúde 2 0 220.000,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 0 0 0,00

6.2.1 Descrição
A tempestade 13215 - Tempestade Local/Convectiva - Vendaval e 13214 e Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas, causou o 
alagamento do Posto de Saúde (UBS Vila Rica) e destruiu grande parte da cobertura do Hospital São Vicente Ferrer (HSVF),conforme laudos 
da sec de saude e engenharia; deixando o local interditado para atendimento e internações. Além de destruição parcial do telhado de quatro 
residências, que nao foram contabilizadas nos gastos .

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição
Até o presente momento sem o registro de danos ambientais.



7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 220.000,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 220.000,00

Abastecimento de água potável 0,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição
A tempestade 13215 - Tempestade Local/Convectiva - Vendaval e 13214 e Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas, causou o 
alagamento do Posto de Saúde (UBS Vila Rica) e destruiu grande parte da cobertura do Hospital São Vicente Ferrer (HSVF), deixando o local 
interditado para atendimento e internações. Além de destruição parcial do telhado de quatro residências.
7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 0,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 0,00

Pecuária 0,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição
Até o momento não foi mensurado se houve perdas na agricultura e pecuaria.

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: Vagner Tadielo Feksa
 Coordenador de Defesa Civil MunicipalCargo:

 5532571313Telefone de contato:
 splan@saovicentedosul.rs.gov.brE-mail:

Dia Mês Ano
18 01 2024

Última alteração
25 01 2024
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1 Análise de Evento Meteorológico

1.1 Região de Estudo

Na figura a seguir é apresentada a área de concessão da RGE-RS, dividida em regionais.
Figura 1: Regionais do estado de Rio Grande do Sul atendidas pela RGE-RS.

1.2 Descrição do Evento

No período de 16 a 18 de janeiro de 2024, houve a passagem de uma frente fria sobre o Rio Grande
do Sul acoplada a uma forte divergência em altos níveis e um cavado em médios níveis da atmosfera, além
da formação de um sistema de baixa pressão, os quais também estavam associados a uma forte convergência
de calor e umidade da Amazônia. Esses sistemas foram responsáveis por provocar fortes tempestades sobre
a área de concessão da RGE-RS. Neste período, houve registro de chuvas volumosas, tempestade de raios e
vendavais de forma generalizada sobre o Rio Grande do Sul, os quais causaram grandes impactos.
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1.3 Abrangência do Evento

1.3.1 Satélite

A fimde identificar núcleos de chuva atuantes na atmosfera e visualizar o desenvolvimento e posição
de sistemas meteorológicos são utilizadas imagens de satélite. A partir dessas análises, é possível inferir a
abrangência do evento. Além disso, essas análises colaboram para determinar o horário de início e fim do
evento.

As Figuras 2-4 apresentam as imagens do satélite GOES 16 (Canal 13) a cada 3 horas para os dias do
evento, 16 a 18 de janeiro de 2024. Os tons mais quentes (amarelo, vermelho e rosa) indicam a presença de
nuvens de grande desenvolvimento vertical, geralmente associadas à ocorrência de tempo severo.

A partir da manhã do dia 16 de janeiro (Figura 2), nuvens convectivas profundas associadas a tem-
pestades já estavam presentes no sul da área de concessão da RGE-RS. Ao longo do dia, as tempestades foram
avançando em direção ao norte do Rio Grande do Sul. No período da noite, as nuvens convectivas já haviam
abrangido todo o estado, com potencial para condições de tempo severo, associadas a chuvas intensas, fortes
rajadas de vento e alta quantidade de raios.

Desde amadrugada até o período damanhã do dia 17 de janeiro (Figura 3), as nuvens de tempestade
ainda estavam presentes sobre toda a área de concessão da RGE-RS. A partir da tarde, mas principalmente na
noite, a nebulosidade mais severa foi se dissipando no estado do Rio Grande do Sul.

No dia 18 de janeiro (Figura 4), as nuvens de tempestade se afastaram e se dissiparam da área de
concessão da RGE-RS. Entretanto, nuvens convectivas com menor profundidade ainda estavam presentes so-
bre grande parte das regionais, desde a madrugada até o fim da tarde. Em alguns momentos do dia como na
manhã e na tarde, núcleos convectivos mais intensos se desenvolveram entre as regionais Planalto e Norte,
elevando o potencial para chuvas intensas, rajadas de vento e raios.
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Figura 2: Imagens realçadas do satélite GOES-16 das 00 BRT até 21 BRT (a cada 3 horas) para o dia 16 de janeiro.

Figura 3: Imagens realçadas do satélite GOES-16 das 00 BRT até 21 BRT (a cada 3 horas) para o dia 17 de janeiro.
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Figura 4: Imagens realçadas do satélite GOES-16 das 00 BRT até 21 BRT (horária) para o dia 18 de janeiro.
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1.3.2 Chuva

Para facilitar a compreensão espacial dos volumes de chuva registrados no Rio Grande do Sul, as
figuras à seguir mostram o acumulado diário de chuva (Figuras 5-7) registrada pelas estações meteorológicas
do INMET e do CEMADEN. Os tons mais frios (verde, azul e roxo) indicam chuvas mais intensas. A classificação
da intensidade da chuva acumulada diária é apresentada na referência [4].

As estações meteorológicas realizam medições pontuais, porém, esses valores são representativos
de toda a área em seu entorno. Além disso, essa análise pode ser combinada com as imagens de satélite a
fim de se obter uma maior confiabilidade da ocorrência de chuva na região. Ressalta-se que a falta de dados
de estações meteorológicas em algumas regiões não exime a possibilidade da ocorrência de fortes chuvas, e
por isso, necessita-se da análise combinada de todas as variáveis apresentadas neste documento para inferir
o potencial risco climático associado a transtornos.

No dia 16 de janeiro (Figura 5), houve registro de chuva extrema nas regionais Pampas, Missões,
Central, Vale do Rio Pardo, Vale do Taquari e Canoas. Nas demais áreas, o máximo pluviométrico atingido foi
considerado como chuva forte.

No dia 17 de janeiro (Figura 6), houve registro de chuva extrema nas regionais Pampas, Missões,
Norte e Planalto. Nas regionais Central, Serra e Vale dos Sinos, a chuva atingiu o limiar de forte intensidade.
Nas regionais Vale do Rio Pardo e Vale do Taquari, o máximo registrado foi moderado. Em Canoas, atingiu-se
chuva fraca.

No dia 18 de janeiro (Figura 7), houve registro de chuva extrema nas regionais Central, Planalto e
Serra. Houve chuva forte apenas na regional Missões, enquanto chuvas moderadas foram observadas nas
áreas do Vale dos Sinos e Norte. Nas demais regiões, variou-se entre chuvisco e chuva fraca.

Os maiores acumulados de chuva para todo o evento (Figura 8) ficaram concentrados na regional
Missões e Planalto, com volumes acima de 180 mm.
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Figura 5: Acumulado diário de precipitação sobre a área de concessão da RGE-RS para o dia 16 de janeiro,baseado nas estações meteorológicas do INMET e CEMADEN.
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Figura 6: Acumulado diário de precipitação sobre a área de concessão da RGE-RS para o dia 17 de janeiro,baseado nas estações meteorológicas do INMET e CEMADEN.
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Figura 7: Acumulado diário de precipitação sobre a área de concessão da RGE-RS para o dia 18 de janeiro,baseado nas estações meteorológicas do INMET e CEMADEN.
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Figura 8: Acumulado total de precipitação sobre a área de concessão da RGE-RS para todo o evento baseadonas estações meteorológicas do INMET e CEMADEN.

A Tabela 1 mostra os maiores acumulados de chuva no período de 16 a 18 de janeiro de 2024 sobre a
área de concessão da RGE-RS. O maior acumulado de chuva ocorreu no município de Passo Fundo, localizado
na Regional Planalto, atingindo 184 mm em 3 dias.
Tabela 1: Chuva acumulada no período de 16 a 18 de janeiro de 2024 nos municípios sob concessão da RGE-RS.

Estação Município Regional
Chuva

Total (mm)
Fonte

Parque Farroupilha Passo fundo Planalto 184 CEMADEN
Esquina Gaúcho Entre-ijuís Missões 183 CEMADEN

Centro Passo fundo Planalto 181 CEMADEN
Integração Passo fundo Planalto 167 CEMADEN
Glória Santa rosa Norte 166 CEMADEN
IBIRUBA Ibiruba Central 158 INMET

PASSO FUNDO Passo fundo Planalto 158 INMET
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Table 1 continued from previous page

Estação Município Regional
Chuva

Total (mm)
Fonte

PALMEIRA DAS MISSOES Palmeira das missoes Norte 152 INMET
SERAFINA CORREA Serafina correa Planalto 147 INMET
SAO LUIZ GONZAGA Sao luiz gonzaga Missões 147 INMET
SANTO AUGUSTO Santo augusto Norte 144 INMET

Cristo Rei Erechim Planalto 140 CEMADEN
Centro Redentora Norte 138 CEMADEN
Centro Santa rosa Norte 134 CEMADEN

CRUZ ALTA Cruz alta Central 133 INMET
Centro Erechim Planalto 131 CEMADEN
Centro Soledade Planalto 125 CEMADEN

Vila São João Vacaria Serra 120 CEMADEN
Centro Serafina corrêa Planalto 119 CEMADEN
Planalto Rosário do sul Pampas 119 CEMADEN
Centro Vacaria Serra 111 CEMADEN

LAGOA VERMELHA Lagoa vermelha Planalto 109 INMET
ERECHIM Erechim Planalto 108 INMET
Centro Vacaria Serra 99 CEMADEN
Centro Itaqui Missões 98 CEMADEN

SANTIAGO Santiago Missões 95 INMET
VACARIA Vacaria Serra 95 INMET
SOLEDADE Soledade Planalto 93 INMET
Eldorado Horizontina Norte 92 CEMADEN

Serra do Caverá Rosário do sul Pampas 86 CEMADEN
SANTANA DO LIVRAMENTO Sant’ana do livramento Pampas 85 INMET

Rio Branco Canoas Canoas 83 CEMADEN
Marechal Rondon Canoas Canoas 81 CEMADEN
SAO GABRIEL Sao gabriel Central 81 INMET

Centro São borja Missões 79 CEMADEN
SAO BORJA Sao borja Missões 76 INMET
Centro Alegrete Pampas 73 CEMADEN

Rio Ibicui da Armada Rosário do sul Pampas 73 CEMADEN
SAO VICENTE DO SUL Sao vicente do sul Missões 72 INMET
CACAPAVA DO SUL Caçapava do sul Central 70 INMET

Centro Bom princípio Vale do Taquari 69 CEMADEN
Morungava Gravataí Canoas 68 CEMADEN

Fábrica de Injetados Candelária Vale do Rio Pardo 68 CEMADEN
TUPANCIRETA Tupancireta Central 68 INMET

Bairro K Campo bom Vale dos Sinos 67 CEMADEN
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Table 1 continued from previous page

Estação Município Regional
Chuva

Total (mm)
Fonte

Presidente João Goulart Santa maria Central 65 CEMADEN
ALEGRETE Alegrete Pampas 65 INMET
Barrinha Campo bom Vale dos Sinos 64 CEMADEN
Centro Lagoa bonita do sul Vale do Rio Pardo 62 CEMADEN

Santo Antonio Lajeado Vale do Taquari 61 CEMADEN
São Luis Canoas Canoas 61 CEMADEN
Centro Faxinal do soturno Vale do Rio Pardo 59 CEMADEN

Vila Jardim Tordesmade Cordilheira Cachoeira do sul Central 59 CEMADEN
Vila dos Pinheiros Três coroas Vale dos Sinos 58 CEMADEN

Centro São sebastião do caí Vale do Taquari 57 CEMADEN
Centro Linha Brasil Venâncio aires Vale do Rio Pardo 57 CEMADEN

FREDERICO WESTPHALEN Frederico westphalen Norte 57 INMET
CANELA Canela Serra 56 INMET

Rio Paranhana Três coroas Vale dos Sinos 56 CEMADEN
CAMPO BOM Campo bom Vale dos Sinos 55 INMET
Mathias Velho Canoas Canoas 55 CEMADEN

Comunidade Três Vendas Cachoeira do sul Central 55 CEMADEN
BR290 Caçapava do sul Central 53 CEMADEN

RIO PARDO Rio pardo Vale do Rio Pardo 50 INMET
Prefeitura Segredo Vale do Rio Pardo 50 CEMADEN

Moinhos D´Agua Lajeado Vale do Taquari 50 CEMADEN
Secretaria da Agricultura Cruzeiro do sul Vale do Taquari 50 CEMADEN

Colonial Sapucaia do sul Canoas 49 CEMADEN
Centro Nova petrópolis Serra 49 CEMADEN

Industrias Estrela Vale do Taquari 49 CEMADEN
Lorenzi Santa maria Central 48 CEMADEN
Garibaldi Igrejinha Vale dos Sinos 48 CEMADEN
Alto Feliz Alto feliz Vale do Taquari 47 CEMADEN
Canudos Novo hamburgo Vale dos Sinos 47 CEMADEN
Para¡so Sapucaia do sul Canoas 47 CEMADEN

Laranjeiras Parobé Vale dos Sinos 45 CEMADEN
Teutônia Teutônia Vale do Taquari 42 CEMADEN
Forqueta Caxias do sul Serra 42 CEMADEN
Invernada Igrejinha Vale dos Sinos 41 CEMADEN
TEUTONIA Teutonia Vale do Taquari 41 INMET
Santa Teresa São leopoldo Vale dos Sinos 40 CEMADEN

XV de Novembro Igrejinha Vale dos Sinos 39 CEMADEN
Figueira Igrejinha Vale dos Sinos 38 CEMADEN
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Table 1 continued from previous page

Estação Município Regional
Chuva

Total (mm)
Fonte

Santa Fé Caxias do sul Serra 38 CEMADEN
Taboazinho Arroio do tigre Vale do Rio Pardo 38 CEMADEN

Quatro Colônias Campo bom Vale dos Sinos 38 CEMADEN
SANTA MARIA Santa maria Central 37 INMET

CAMBARA DO SUL Cambara do sul Serra 36 INMET
BENTO GONCALVES Bento gonçalves Vale do Taquari 36 INMET

Centro São francisco de paula Serra 36 CEMADEN
Bom Pastor Igrejinha Vale dos Sinos 34 CEMADEN

Parque Itacolomi Gravataí Canoas 33 CEMADEN
Estância Velha Canoas Canoas 32 CEMADEN
URUGUAIANA Uruguaiana Pampas 31 INMET

Prefeitura Municipal Taquari Vale do Rio Pardo 31 CEMADEN
Capané Cachoeira do sul Central 31 CEMADEN

Vila Vera Cruz Passo fundo Planalto 29 CEMADEN
QUARAI Quarai Pampas 28 INMET
Gomes Venâncio aires Vale do Rio Pardo 23 CEMADEN

Rio Paranhana Igrejinha Vale dos Sinos 20 CEMADEN
Nova Santa Rita Nova santa rita Canoas 18 CEMADEN
Fazenda Passos Rolante Vale dos Sinos 16 CEMADEN
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1.3.3 Descargas Atmosféricas

Para os dados de descargas atmosféricas, utiliza-se a base de dados da rede Earth Networks, sendo
esta uma rede global que apresenta melhoria ano após ano em sua detecção de raios nuvem-solo e nuvem-
nuvem. Para o propósito deste trabalho, utiliza-se apenas os raios nuvem-solo, os quais apresentam o maior
impacto à infraestrutura e vida humana. Dessamaneira, de agora emdiante sempre quemencionado a palavra
raios, será referido à nuvem-solo.

No dia 16 de janeiro (Figura 9), houve registro de grande densidade de raios sobre praticamente
todas as regionais, com menor densidade sobre a Norte, Planalto e Serra.

No dia 17 de janeiro (Figura 10), houve registro de grande densidade de raios ainda sobre grande
parte da área de concessão da RGE-RS. As áreas que tiveram menor densidade de raios registrada foi no Vale
do Rio Pardo, Vale do Taquari, Vale dos Sinos e Canoas.

No dia 18 de janeiro (Figura 11), a incidência de raios diminuiu significativamente, porém ainda pre-
sente no norte das regionais Norte e PLanalto.

A Figura 12 mostra o total de densidade de raios para o período completo do evento analisado. A
grande densidade de descargas atmosféricas observada caracteriza uma tempestade de raios sobre toda a área
de concessão da RGE-RS.
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Figura 9: Densidade de descargas atmosféricas nuvem-solo detectadas pelo sistema Earth Networks para o dia16 de janeiro sobre a área de concessão da RGE-RS.
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Figura 10: Densidade de descargas atmosféricas nuvem-solo detectadas pelo sistema Earth Networks para odia 17 de janeiro sobre a área de concessão da RGE-RS.
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Figura 11: Total de descargas atmosféricas nuvem-solo detectadas pelo sistema Earth Networks para o dia 18de janeiro sobre a área de concessão da RGE-RS.
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Figura 12: Densidade total de descargas atmosféricas nuvem-solo detectadas pelo sistema Earth Networks parao período do evento, 16 a 18 de janeiro de 2024, sobre a área de concessão da RGE-RS.

A Tabela 2 apresenta os totais de raios para todo o período do evento para cada regional da RGE-RS.
Em todas as regionais houve incidência expressiva de raios. A regional Pampas foi a que apresentou o maior
número de descargas elétricas, atingindo valores acima de 76.800 ocorrências em 2 dias.

Tabela 2: Total de raios nuvem-solo durante o período do evento para cada Regional.
Regional Total de Raios
Pampas 76817
Missões 38174
Central 12337
Norte 8705

Vale do Rio Pardo 2950
Planalto 2252

Vale do Taquari 1075
Serra 1022
Canoas 910

Vale dos Sinos 436
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1.3.4 Rajadas de Vento

As Figuras 13-15 mostra as máximas rajadas de vento registradas pelas estações meteorológicas do
INMET presentes sobre a área de concessão da RGE-RS no dia 16 a 18 de janeiro de 2024, respectivamente.
A intensidade do vento é avaliada de acordo com a Escala Beaufort (ver Tabela 15). A Escala Beaufort é uma
escala de intensidade dos ventos associada aos efeitos resultantes das ventanias sobre o mar e a terra.

As estações meteorológicas realizam medições pontuais, porém, esses valores são representativos
de toda a área em seu entorno. Além disso, essa análise pode ser combinada com as imagens de satélite
a fim de se obter uma maior confiabilidade da ocorrência de rajadas de vento na região. Ressalta-se que a
falta de dados de estações meteorológicas em algumas regiões não exime a possibilidade da ocorrência de
fortes rajadas de vento, e por isso, necessita-se da análise combinada de todas as variáveis apresentadas neste
documento para inferir o potencial risco climático associado a transtornos.

No dia 16 de janeiro (Figura 13), as máximas rajadas de vento foram classificadas como intensidade
equivalente à força de um furacão sobre a regional Vale do Taquari. Os ventos atingiramo limiar de tempestade
violenta na Serra e de tempestade na Central e próximo a Canoas. Houve ventania forte nas regionais Vale do
Rio Pardo eMissões. Tanto no Planalto quanto no Pampas, as rajadas de vento alcançaramo limiar de ventania.
Na regional Norte, os ventos chegaram a vento forte. No Vale dos Sinos, apenas brisa forte foi observada.

No dia 17 de janeiro (Figura 14), as rajadas de vento perderam força em toda a área de concessão da
RGE-RS,mas ainda semantiveram comvelocidades anomalamente fortes. Amáxima rajada de vento registrada
atingiu a classificação de ventania forte na regional Planalto. Nas regionais Missões, Serra, Norte, Central, Vale
do Rio Pardo e Vale do Taquari, as rajadas de vento alcançaram o limiar de vento forte. Nas demais áreas, o
máximo atingido foi vento fresco.

No dia 18 de janeiro (Figura 15), as rajadas de vento mais intensas registradas ficaram no limiar de
vento fresco nas regionais Norte, Planalto, Serra e Central. Nas demais áreas, o máximo alcançado foi brisa
forte.
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Figura 13: Rajada de vento proveniente do INMET para a área de concessão da RGE-RS no dia 16 de janeiro.
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Figura 14: Rajada de vento proveniente do INMET para a área de concessão da RGE-RS no dia 17 de janeiro.
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Figura 15: Máxima rajada de vento diária sobre a área de concessão da RGE-RS para o dia 18 de janeiro, baseadonas estações meteorológicas do INMET.

A Tabela 3 mostra as máximas rajadas de vento ocorridas durante o evento com seus respectivos
horários e localidades. As máximas rajadas registradas neste período chegaram a 127 km/h no município de
Teutônia, localizado na regional Vale do Taquari. Essa velocidade é classificada como intensidade equivalente
à força de um furacão.
Tabela 3: Rajada máxima de vento no período de 16 a 18 de janeiro de 2024 nos municípios sob concessão daRGE-RS.

Estação Município Regional
Rajada
Máxima
(km/h)

Data/Hora
(BRT)

TEUTONIA Teutonia Vale do Taquari 127 16/01/2024 21
CANELA Canela Serra 103 16/01/2024 23

CRUZ ALTA Cruz alta Central 91 16/01/2024 21
LAGOA VERMELHA Lagoa vermelha Planalto 86 17/01/2024 00
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Table 3 continued from previous page

Estação Município Regional
Rajada
Máxima
(km/h)

Data/Hora
(BRT)

SANTA MARIA Santa maria Central 84 16/01/2024 20
SAO VICENTE DO SUL Sao vicente do sul Missões 84 16/01/2024 19
CACAPAVA DO SUL Caçapava do sul Central 79 16/01/2024 19

SAO GABRIEL Sao gabriel Central 76 16/01/2024 18
RIO PARDO Rio pardo Vale do Rio Pardo 76 16/01/2024 21

SAO LUIZ GONZAGA Sao luiz gonzaga Missões 70 16/01/2024 22
TUPANCIRETA Tupancireta Central 69 16/01/2024 20
SOLEDADE Soledade Planalto 69 16/01/2024 22

SANTANA DO LIVRAMENTO Sant’ana do livramento Pampas 69 16/01/2024 16
BENTO GONCALVES Bento gonçalves Vale do Taquari 68 16/01/2024 22

SAO BORJA Sao borja Missões 67 16/01/2024 21
ALEGRETE Alegrete Pampas 61 16/01/2024 18

SANTO AUGUSTO Santo augusto Norte 59 17/01/2024 06
SAO JOSE DOS AUSENTES Sao jose dos ausentes Serra 58 17/01/2024 01

URUGUAIANA Uruguaiana Pampas 58 16/01/2024 18
QUARAI Quarai Pampas 57 16/01/2024 17

SANTIAGO Santiago Missões 57 16/01/2024 20
PASSO FUNDO Passo fundo Planalto 56 17/01/2024 00

IBIRUBA Ibiruba Central 54 16/01/2024 22
VACARIA Vacaria Serra 53 17/01/2024 00

PALMEIRA DAS MISSOES Palmeira das missoes Norte 49 17/01/2024 07
FREDERICO WESTPHALEN Frederico westphalen Norte 45 17/01/2024 01

ERECHIM Erechim Planalto 43 17/01/2024 00
CAMPO BOM Campo bom Vale dos Sinos 39 17/01/2024 02

CAMBARA DO SUL Cambara do sul Serra 39 17/01/2024 00
SERAFINA CORREA Serafina correa Planalto 34 16/01/2024 23
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2 Notícias

Foi realizado um compilado das principais notícias das condiçõesmeteorológicas que afetarama área
de concessão da RGE-RS durante o período do evento. As notícias estão referenciadas no final do documento.

As notícias relatam a ocorrência de condições de tempo severo que causaram diversos transtornos.
Figura 16: Foto dos impactos das condições meteorológicas extremas sobre o estado do Rio Grande do Suldurante os dias do evento.
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3 Classificação COBRADE

O COBRADE (Classificação e Codificação Brasileira de Desastres) foi criado com o intuito de adequar
a classificação brasileira às especificações utilizadas pela ONU na categorização de desastres e nivelar o país
aos demais organismos de gerenciamento de desastres do mundo.

Baseado nas análises dos dados apresentados, classifica-se o evento ocorrido sobre a área de conces-
são da RGE-RS como frente fria (1.3.1.2.0), chuvas intensas (1.3.2.1.4), tempestade de raios (1.3.2.1.2), vendaval
(1.3.2.1.5) e alagamentos (1.2.3.0.0).

3.1 Resumo do Evento

No período de 16 a 18 de janeiro de 2024, houve a passagem de uma frente fria sobre o Rio Grande
do Sul acoplada a uma forte divergência em altos níveis e um cavado em médios níveis da atmosfera, além
da formação de um sistema de baixa pressão, os quais também estavam associados a uma forte convergência
de calor e umidade da Amazônia. Esses sistemas foram responsáveis por provocar fortes tempestades sobre
a área de concessão da RGE-RS. Neste período, houve registro de chuvas volumosas, tempestade de raios e
vendavais de forma generalizada sobre o Rio Grande do Sul, os quais causaram grandes impactos.

Os acumulados de chuva alcançaram 176mm nomunicípio de Entre-Ijuís, localizado na regional Mis-
sões. Tal valor corresponde a aproximadamente 97% da média climatológica de chuva na região em todo o
mês de janeiro, acontecendo em 2 dias.

As máximas rajadas de vento foram classificadas como intensidade equivalente à força de um fura-
cão, chegando a 127 km/h no município de Teutônia, localizado na regional Vale do Taquari. Ventos com essa
intensidade têm potencial para causar estragos graves e generalizados em construções.

Houve registro de grande quantidade de descargas atmosféricas em toda a área de concessão da
RGE-RS, caracterizando a ocorrência de uma tempestade de raios. Na regional Pampas, atingiu-se mais de
76.800 raios em 2 dias.

A combinação de chuvas intensas, raios e fortes rajadas de vento evidencia a ocorrência de um
evento severo.
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Tabela 4: Resumo do evento de acordo com a classificação COBRADE - RGE
Resumo do Evento

Número/Código do Evento
Número/Código do Relatório

Descrição

Vendavais, chuvas intensas, tempestade de raios e alagamentos
associadas à passagem de uma frente fria acoplada
a uma forte divergência em altos níveis e um cavado
em médios níveis da atmosfera, além da formação

de um sistema de baixa pressão, os quais estavam associados a uma forte
convergência de calor e umidade da Amazônia no estado do Rio Grande do Sul.

Código COBRADE

1.3.1.2.0 - Frente Fria
1.3.2.1.2 - Tempestade de Raios

1.3.2.1.4 - Chuvas Intensas
1.3.2.1.5 - Vendaval

1.2.3.0.0 - Alagamentos
Hora de início 16/01/2024 - 12:00

Hora do término 18/01/2024 - 21:00
Abrangência espacial Área de concessão da RGE-RS
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Tabela 5: Resumo do evento de acordo com a classificação COBRADE - Canoas
Resumo do Evento

Número/Código do Evento
Número/Código do Relatório

Descrição

Vendavais, chuvas intensas, tempestade de raios e alagamentos
associadas à passagem de uma frente fria acoplada
a uma forte divergência em altos níveis e um cavado
em médios níveis da atmosfera, além da formação

de um sistema de baixa pressão, os quais estavam associados a uma forte
convergência de calor e umidade da Amazônia no estado do Rio Grande do Sul.

Código COBRADE

1.3.1.2.0 - Frente Fria
1.3.2.1.2 - Tempestade de Raios

1.3.2.1.4 - Chuvas Intensas
1.3.2.1.5 - Vendaval

1.2.3.0.0 - Alagamentos
Hora de início 16/01/2024 - 20:00

Hora do término 17/01/2024 - 02:00
Abrangência espacial Regional Canoas sob concessão da RGE-RS

Tabela 6: Resumo do evento de acordo com a classificação COBRADE - Vale dos Sinos
Resumo do Evento

Número/Código do Evento
Número/Código do Relatório

Descrição

Chuvas intensas, tempestade de raios e alagamentos
associadas à passagem de uma frente fria acoplada
a uma forte divergência em altos níveis e um cavado
em médios níveis da atmosfera, além da formação

de um sistema de baixa pressão, os quais estavam associados a uma forte
convergência de calor e umidade da Amazônia no estado do Rio Grande do Sul.

Código COBRADE

1.3.1.2.0 - Frente Fria
1.3.2.1.2 - Tempestade de Raios

1.3.2.1.4 - Chuvas Intensas
1.2.3.0.0 - Alagamentos

Hora de início 16/01/2024 - 14:00
Hora do término 17/01/2024 - 07:00

Abrangência espacial Regional Vale dos Sinos sob concessão da RGE-RS
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Tabela 7: Resumo do evento de acordo com a classificação COBRADE - Vale do Taquari
Resumo do Evento

Número/Código do Evento
Número/Código do Relatório

Descrição

Vendavais, chuvas intensas, tempestade de raios e alagamentos
associadas à passagem de uma frente fria acoplada
a uma forte divergência em altos níveis e um cavado
em médios níveis da atmosfera, além da formação

de um sistema de baixa pressão, os quais estavam associados a uma forte
convergência de calor e umidade da Amazônia no estado do Rio Grande do Sul.

Código COBRADE

1.3.1.2.0 - Frente Fria
1.3.2.1.2 - Tempestade de Raios

1.3.2.1.4 - Chuvas Intensas
1.3.2.1.5 - Vendaval

1.2.3.0.0 - Alagamentos
Hora de início 16/01/2024 - 15:00

Hora do término 17/01/2024 - 04:00
Abrangência espacial Regional Vale do Taquari sob concessão da RGE-RS

Tabela 8: Resumo do evento de acordo com a classificação COBRADE - Serra
Resumo do Evento

Número/Código do Evento
Número/Código do Relatório

Descrição

Vendavais, chuvas intensas, tempestade de raios e alagamentos
associadas à passagem de uma frente fria acoplada
a uma forte divergência em altos níveis e um cavado
em médios níveis da atmosfera, além da formação

de um sistema de baixa pressão, os quais estavam associados a uma forte
convergência de calor e umidade da Amazônia no estado do Rio Grande do Sul.

Código COBRADE

1.3.1.2.0 - Frente Fria
1.3.2.1.2 - Tempestade de Raios

1.3.2.1.4 - Chuvas Intensas
1.3.2.1.5 - Vendaval

1.2.3.0.0 - Alagamentos
Hora de início 16/01/2024 - 15:00

Hora do término 18/01/2024 - 15:00
Abrangência espacial Regional Serra sob concessão da RGE-RS
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Tabela 9: Resumo do evento de acordo com a classificação COBRADE - Planalto
Resumo do Evento

Número/Código do Evento
Número/Código do Relatório

Descrição

Vendavais, chuvas intensas, tempestade de raios e alagamentos
associadas à passagem de uma frente fria acoplada
a uma forte divergência em altos níveis e um cavado
em médios níveis da atmosfera, além da formação

de um sistema de baixa pressão, os quais estavam associados a uma forte
convergência de calor e umidade da Amazônia no estado do Rio Grande do Sul.

Código COBRADE

1.3.1.2.0 - Frente Fria
1.3.2.1.2 - Tempestade de Raios

1.3.2.1.4 - Chuvas Intensas
1.3.2.1.5 - Vendaval

1.2.3.0.0 - Alagamentos
Hora de início 16/01/2024 - 20:00

Hora do término 18/01/2024 - 21:00
Abrangência espacial Regional Planalto sob concessão da RGE-RS

Tabela 10: Resumo do evento de acordo com a classificação COBRADE - Norte
Resumo do Evento

Número/Código do Evento
Número/Código do Relatório

Descrição

Vendavais, chuvas intensas, tempestade de raios e alagamentos
associadas à passagem de uma frente fria acoplada
a uma forte divergência em altos níveis e um cavado
em médios níveis da atmosfera, além da formação

de um sistema de baixa pressão, os quais estavam associados a uma forte
convergência de calor e umidade da Amazônia no estado do Rio Grande do Sul.

Código COBRADE

1.3.1.2.0 - Frente Fria
1.3.2.1.2 - Tempestade de Raios

1.3.2.1.4 - Chuvas Intensas
1.3.2.1.5 - Vendaval

1.2.3.0.0 - Alagamentos
Hora de início 16/01/2024 - 22:00

Hora do término 18/01/2024 - 18:00
Abrangência espacial Regional Norte sob concessão da RGE-RS
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Tabela 11: Resumo do evento de acordo com a classificação COBRADE - Vale do Rio Pardo
Resumo do Evento

Número/Código do Evento
Número/Código do Relatório

Descrição

Vendavais, chuvas intensas, tempestade de raios e alagamentos
associadas à passagem de uma frente fria acoplada
a uma forte divergência em altos níveis e um cavado
em médios níveis da atmosfera, além da formação

de um sistema de baixa pressão, os quais estavam associados a uma forte
convergência de calor e umidade da Amazônia no estado do Rio Grande do Sul.

Código COBRADE

1.3.1.2.0 - Frente Fria
1.3.2.1.2 - Tempestade de Raios

1.3.2.1.4 - Chuvas Intensas
1.3.2.1.5 - Vendaval

1.2.3.0.0 - Alagamentos
Hora de início 16/01/2024 - 14:00

Hora do término 18/01/2024 - 00:00
Abrangência espacial Regional Vale do Rio Pardo sob concessão da RGE-RS

Tabela 12: Resumo do evento de acordo com a classificação COBRADE - Central
Resumo do Evento

Número/Código do Evento
Número/Código do Relatório

Descrição

Vendavais, chuvas intensas, tempestade de raios e alagamentos
associadas à passagem de uma frente fria acoplada
a uma forte divergência em altos níveis e um cavado
em médios níveis da atmosfera, além da formação

de um sistema de baixa pressão, os quais estavam associados a uma forte
convergência de calor e umidade da Amazônia no estado do Rio Grande do Sul.

Código COBRADE

1.3.1.2.0 - Frente Fria
1.3.2.1.2 - Tempestade de Raios

1.3.2.1.4 - Chuvas Intensas
1.3.2.1.5 - Vendaval

1.2.3.0.0 - Alagamentos
Hora de início 16/01/2024 - 16:00

Hora do término 18/01/2024 - 19:00
Abrangência espacial Regional Central sob concessão da RGE-RS
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Tabela 13: Resumo do evento de acordo com a classificação COBRADE - Missões
Resumo do Evento

Número/Código do Evento
Número/Código do Relatório

Descrição

Vendavais, chuvas intensas, tempestade de raios e alagamentos
associadas à passagem de uma frente fria acoplada
a uma forte divergência em altos níveis e um cavado
em médios níveis da atmosfera, além da formação

de um sistema de baixa pressão, os quais estavam associados a uma forte
convergência de calor e umidade da Amazônia no estado do Rio Grande do Sul.

Código COBRADE

1.3.1.2.0 - Frente Fria
1.3.2.1.2 - Tempestade de Raios

1.3.2.1.4 - Chuvas Intensas
1.3.2.1.5 - Vendaval

1.2.3.0.0 - Alagamentos
Hora de início 16/01/2024 - 18:00

Hora do término 18/01/2024 - 19:00
Abrangência espacial Regional Missões sob concessão da RGE-RS

Tabela 14: Resumo do evento de acordo com a classificação COBRADE - Pampas
Resumo do Evento

Número/Código do Evento
Número/Código do Relatório

Descrição

Vendavais, chuvas intensas, tempestade de raios e alagamentos
associadas à passagem de uma frente fria acoplada
a uma forte divergência em altos níveis e um cavado
em médios níveis da atmosfera, além da formação

de um sistema de baixa pressão, os quais estavam associados a uma forte
convergência de calor e umidade da Amazônia no estado do Rio Grande do Sul.

Código COBRADE

1.3.1.2.0 - Frente Fria
1.3.2.1.2 - Tempestade de Raios

1.3.2.1.4 - Chuvas Intensas
1.3.2.1.5 - Vendaval

1.2.3.0.0 - Alagamentos
Hora de início 16/01/2024 - 12:00

Hora do término 18/01/2024 - 20:00
Abrangência espacial Regional Pampas sob concessão da RGE-RS
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7 - https://www.extraclasse.org.br/ambiente/2024/01/noite-de-vendaval-destruicao-e-panico-em-porto-
alegre/
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5 Anexos

Tabela 15: Escala Beaufort que apresenta as características do vento associadas a impactos dependendo doseu grau de intensidade.
Escala Beaufort

Grau Designação Intensidade do Vento (km/h) Efeitos sobre o continente
0 Calmo <1 Fumaça sobe na vertical.
1 Aragem 1 – 5 Fumaça indica direção do vento.
2 Brisa leve 6 – 11 Sente o vento no rosto; As folhas das árvores movem;

os moinhos começam a trabalhar.
3 Brisa fraca 12 – 19 As folhas agitam-se e as bandeiras desfraldam ao vento.
4 Brisa moderada 20 – 28 Poeira e pequenos papéis levantados;

movem-se os galhos das árvores.
5 Brisa forte 29 – 38 Movimentação de grandes galhos e árvores pequenas.
6 Vento fresco 39 – 49 Movem-se os ramos das árvores; dificuldade em manter um guarda chuva aberto;

assobio em fios de postes.
7 Vento forte 50 – 61 Movem-se as árvores grandes; dificuldade em andar contra o vento.
8 Ventania 62 – 74 Quebram-se galhos de árvores; dificuldade em andar contra o vento;

barcos permanecem nos portos.
9 Ventania forte 75 – 88 Danos em árvores e pequenas construções;

impossível andar contra o vento.
10 Tempestade 89 – 102 Árvores arrancadas; danos estruturais em construções.
11 Tempestade violenta 103 – 117 Estragos generalizados em construções.
12 Furacão >118 Estragos graves e generalizados em construções.

Tabela 16: Escala de intensidade da chuva de acordo com Calvetti et al. (2006), referência [4].
Intensidade Intervalo em mm/dia
Chuvisco até 2,5 mm/dia

Chuva fraca 2,5 - 10 mm/dia
Chuva moderada 10 - 25 mm/dia

Chuva forte 25 - 50 mm/dia
Chuva extrema maior que 50 mm/dia
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